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Mão anonyma corta d'nm jornal, que

diz ser o Noticias de Coimbra, n se-

guinte local, que nos envm:

Educação cívica

Da Gazela da Figueira:

«Ha trez dias, n'um animalogrupho do Bairro

Novo. uma mulher qualtuer, depois de exlnbir

no palco differcntes tra Milhas, mostra por fun

aos espectadores as bandeiras do diversas na-

ções, fortemente illuminndus por fogos electri-

nos.
_ _

Ao apparcccr a bandeira [ranceza parte das

bancadas da geral uma Vibrante saiva_de pal-

mas, e a bandeira tricolor é enthusmstlcamente

recebida.
' ü

Apparoce em sagrada a bandeira nacional, c

as mesmas bancadas acolhem o symbolo augusto

da patria com uma estrondoso puteada. ..

Em que paiz civilisado do unindo _alguem ou-

sarin praticar acção tão baixa c_deprnncnte sem

que a indignação geral lhe castigassc a estupida

ousadia?
_

Um povo que assim manifesta os seus senti-

mentos patrioticos, e que taes provas da de edu-

cação cívica, ó um povo condemnado sem appe-

lação.
_ °

Registamos o facto como llulls_ _um symptoma

apenas da desorientaçiio dos espiritos, e da (les-

organisação que lavra por toda a parte, e que

irremediavelmente nos vac arrastando para a li-

quidaçño final...w

O facto a que se refere o nosso presado col-

lega figueirense nao c caso unico. _ -

A primeira vez foi praticado_ no (,olyseu de

Lisboa o d'ahi passou xi província, onde se tem

rcpet ido.

Em Coimbra iambcm já se fez.

Querem talvez que tomem por pairíoias os que

assim villpcndiam a bandeira nacional!...

Que vergonha!

O correspondente anonymo de Coim-

bra commenta, dizendo:

Aqui os pateantcs eram republicanos. Foi n'um

espectaculo no Theatro-Circo. Na Figueira, na-

turalmente, foi a mesma gente.

Pois é claro, foi amesma gente.Quem

havia de ser ? Os anarchistas não ap-i

nlaudem bandeira nenhuma. Não applau-

diam a bandeira franccza para patear_ a

bandeira portugueza. Não teem familia.

Não teem patria. Não teem coisa nenhu-

ma. Não amam patria, não amam fami-

lia, não amam coisa nenhuma. Amam o,

seu torpe egoísmo, disfarçado sob _a

transparente capa hypocrita do humani-

tarismo. Amam a ociosidade, amam o

vicio. A não ser um ou outro doido,

que não sabe dizer, nem ninguem, o'

Sentimento que o guia.

Os anarchistas não applaudiam a ban-

deira franceza para patearem a bandei-

ra portugueza. Ou pateavam as duas ou

não pateavam nenhuma.

Alem d'isso em Portugal não ha anar-l

chistas. Toda a demagogia portugueza'

sc congloba sob o estandarte da repu-

blica. Esse tem sido um dos maiores

erros, um dos maiores crimes, digamos

o nome proprio, dos dirigentes da de-

mocracia portugueza. Os dirigentes da

democracia portugueza nunca tiveram

entro espirito senão o espirito de qua-
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'narchicas a vaga corrente de emancipa-

generação nacional, que na sociedade

'monarchia estava perdida. Porque, faça-

wcm grande parte,e a monarchia, no pri-j
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torpeza, vicio ou crime. O caracter que'

!dá o amor profundo da seriedade, da

verdade. O caracter que dá convicções,

que dá principios.

As classes conservadoras são pouco

impulsivas. Pouco dadas a devaneios, a

exaltações de momento, a theorias. Só

vão atraz de quem lhes dá-garantias de

seriedade e tino. Os republicanos, Os di-

rigentes republicanos, não tinham estas

qualidades. Ninguem as teve nunca no“

partido republicano. Nem José Elias, que

possuia, talvez mais do que nenhum ou-

tro, o espirito de quadrilha. Tinha uma

certa ronha, uma certa habilidade, mas

a ronha, mas a habilidade da quadrilha.

Não se impunha por uma grande convi-

cção nem por um forte caracter. Era um

quadrilhciro, com fundo romantico de li-

berdade. E como quadrilheiro Fontes o

definiu admi'avelmente na celebre phra-

se historica: Se Jose' Elias não existisse,

seria preciso inventa-lo. _

De facto, seria preciso inventa-lo! El-

le punha na esteira das quadrilhas mo-

ção, de aspiração a bom governo, de re-

portugueza despontava. N'outras mãos,

essa corrente mal definida definia-seo

orientava-se, tomava corpo, impunha-se

u'uma aspiração methodica e exacta de

reforma de processos e costumes, e a,

 

se historia verdadei'a desde já, o que

até agora salvou a monarc'niu foi o par-_

tido republicano ter-se denunciado a pem"

das quadrilhas. Se o partido republicano

se tem revelado um par/ido cm vez dc

se revelar uma quadrilha, a adhesão das

classes conservadoras tinha sido certa,

meiro conflicto grave que surgissc, e al-

guns surgiram, não graves, mas gravís-

simos, estava perdida.

Ora o primeiro que incutiu no partido

republicano espirito de quadrilha foi Jqsé

Elias. Era o que tinha mais habilidade

politica. E era o que tinha mais espirito

de quadrilha.Duas qualidades para em-'

manquecer o partido que nascia. E o vi-

rus viria a germinar,a desenvolver-se com

tanta maior facilidade quanto o meio,

pelo atrazo nacional, atrazo moral, atra-

zo mental, lhe era propício.

Jose' Elias poderia contrariar o virus,

enfraquece-lo, por uma obra sã de hy-

giene. Levando os elementos honestos

do partido republicano a fortalecer o

meio com boa educação, bons exemplos,

bons principios. Fez o contrario_ E se

Fontes não teve inteira previsão, sup-

pondo que José Elias seria a salvação

da monarchia, pelo menos viu perfeita-

mente que elle era o melhor homem pa-

ra fazer do partido republicanouma ver-

dadeira quadrilha.

Se José Elias não exist¡ seria pre-

ciso inventa-lo. Inventa-lo para salvar a'

monarchia. Ou, pelo menos, para conti-

nuar o triste destino,-se é esse, como.

parece ser, ha tres seculos, o destino;-,

da anniquilação d'este povo como pqvo

independente, quando não tanto, como'

povo civilisado c progressivo.

Nenhum chefe republicano, pois, ne-

 

'drllha. Em muitos, consciente. Em al-

guns, inconsciente. Mas espirito de qua-

drilha em todos elles. Se ha excepções,

não abrangem ellas meia duzia.

Guiadas pelo espirito de quadrilha, et

só pelo espirito de quadrilha, o seu ob-!

jectivo unico tem sido, e é, a proclama-l

ção da republica. E' o seu objectivo. E'

o seu fim exclusivo. Tão absorvente, tão

cego, que não olharam_nem olham a

meios para o conseguirem. Proclamavam

a republica com o clero? Seriam cleri-

caes, elles que tanto combatem agora o

clericalismo. Proclamavam a republica

com o exercito? Seriam militaristas, el-

les. que tentam esconder, sem o conse-

guirem, o seu odio ao exercito, porque

o exercito lhes não tem satisfeito a sua

ancia do poder.

Seriam tudo. Seriam clericaes, ultra-

clericaes. Seriam militaristas; ultra-mili-

taristas. Conservadores, ultra-conserva-

dores.

Mas faltavam-lhes as qualidades pri-

maciaes indispensaveis para arrastarem

as classes conservadoras. Faltava-lhes

tino. Faltava-lhes illustração, conheci-

mento dos problemas da vida moderna

em geral, e da vida portugueza em es-.

pecial. E, sobretudo, faltava-lhes cara-

cter. O ca'acter Que dá a revolta since-

_quem viu isto. Nunca! Ninguem!

nhum dos dirigentes, teve as primaciaes

qualidades necessarias para attrahir as

classes conservadoras. O que restava?

Fazer obra com a plebe, estabelecer a

demagogia. Obra facil, aliás!

O partido republicano era e é um par-

tido burguez. Cada vez mais um partido,

das classes conservadoras, cada vez mais

um partido burguez. Tanto mais conser-

vador, tanto mais burguez, quanto mais

se desenvolve no mundo o collectivis-

mo, o syndicalismo, o anarchismo, todas

as fórmas do socialismo, ou, por outra

-permitta-se-nos o termo- do revolu-

cionarismo. Fazer obra com a demago-

gia era uma dupla asneira. Era não só

affastar as classes conservadoras, as que

teem ainda a maior força n'este paiz

tanto onde não existe um. grande prole-

tariado, classes censervado que são a

base, o eixo, apedra angu ar do regi-

men republicano, como dar &actor-idade

e direitos á demagogia para se tornar

uma força terrivelmfnte dissolvente, um

embaraço formidave 'uma vez, por qual'

tico! Esse homem era

:um demagogo. E é exactamente por

,so que

t . ..

;nham modificado os meus pracessos, eu

;hoje defendo. E Affonso Costa e quejan-

_ . ,a bandeira portugue' câusaria indigna-

pouco invadido pelo indushlialismo, por-'

 quer bamburrio ,a 'republica proclamada.

Mas no parti o. republicano nunca nin-i

Uma vez -já o contamos, ha annos,'

 
ra contra tudo quanto é especulação.José Falcão. Pois

quanto e hypocrisla, quanto e llltêtitlt'tl,ittt)lll o que ouvimos a esse lIOIIlBlll,itllli-tl'ttl feira justificava. ou tentava jus-i

n'este jornal -visitámos em Coimbra

ficámos horrorisado

joia que quer passar por delicada, na ar-

quc OÍ'partido republicam ainda hoje

considera como 0 seu maior vulto poli',

vcrdudcirnmeutci

is-l

a demagogia o exalta a toda a

ho '1. Não tinha o senso do meio, nem

das circumstancias."Sincero, cremos nós.,

Mas um perfeito demagogo. Nós, então1

um 'apzm diziamos-lhe que não havia

meio de fazer a revolução com as cama-i

(Iasprofundas da nação. Que não podia-

mos, nem devíamos, appellar para a (le-

sordcm. Que as forças com que o par-i

tido republicano contava no exercito

eram simplesmente as forças da indisci-

plina. E que essas só por um mero aca-

so, por um acto muito feliz, podiam dar o

triumpho. O mais pequeno obstaculo, o

m nor attricto as faria tombar e sosso-w

b r dasastradamente. Que era jogar for-

te em jogo de azar. José Falcão exal-

tou-se, irritou-se quasi, e clamou que

não, que era dos soldados, dos sargen-

tos, no exercito, do povo, do baixo po-

vo, no resto do paiz, que havia a

esperar a revolução. Que ci'am esses os

nossos elementos. E que ou fazíamos

com esses a revolução ou que a não fa-

riamos nunca.

Eu pensava então o que penso hoje.

Embora a edade e a experiencia te-

já então defendiaos processos que, com

mais methodo e'mais accentuadamcnte,

dos eram os discípulos de José Falcão

e ficaram, como elles. o dizem, e dizem

bem, á parte a honestidade pessoal, que

José. Fal'ão era pessoalmente honesto,

os seus continuadores.

Foi testemunha da scena que deixo

descripta Jacintho Nunes, que me acom-

panhava. Por signal que lhe ouvi então

um dicto intelligente. “Este homem, dis-

se-me elle á subida, falando de José

Falcão, vê a sociedade portngueza... atra-

vez da sua vidraça! ,,

Sra um demagogo convicto, esse .lose

Falcão, o defensor da communa de Pa-

ris. São demagogos inconscientes c im-

becis, s outros quasi todos. No cmtanto,

todos demagogos, e esse ó que é o facto

importante.

Todos demagogos.

Foram gs republicanos, sim, que ap-

plandiram na Figueira, que applaudi'am

em Coimbri, que applaudem em toda a

parte a bandeira franceza, e que na Fi-

gueira, em Coimbra. em Lisboa, em to-

da a parte, deram e dão pateuda :i ban-

dei'a portugueza.

Não podiam ser outros. Não chegámos

a contar, se quizermos contarbmeia du-

zia d'anarchistas independentes. Ha cin-

co ou seis duzia; de socialistas no paiz,

trabalhando a serio na propaganda do

seu credo.0 mais é tudo cambada. Tu-

do uma mixordia. Tudo uma corja. Sem

outro ideal que não seja o da desor-

dem, o da ociosidade, o do vicio, o de

comer e gosar sem trabalhar.

E' a escoria vil, (falto abaixo, (lc Af-

fonso Costa a Pechuga, de Padua Cor-

reia a Petiz das Gravatas, Motta ou Pin-'

tor. Não 11a um só sentimento nobre!

n'esse enxurro. Nenhum principio eleva-J

do 03' domina. A republica é para ellos,

todos clles, um instrumento, como a na-“

valha com que rasgam a algibcira ou

as entranhas da sua victima. Como a ga-

zua, com que penetram na casa do co-

nhecido ou do desconhecido, do iud¡l'fe-'

rente, do amigo ou inimigo.

Deus os fez, Deus os juntou. Eu ad-

miro muito, já o sabem os leitores, a

sabedoria das nações. Esses Pechugas,

esses Petízes seriam inteiramente incom-

patíveis com os dirigentes "e chefes do

partido republicano po'tuguez, p“estcsw

incompatíveis com aq ' lies, se; todos,

mais ou menos, não fossem Pechugas e

Petizes. A bestíalidade que urra nos co-

mícios, nas ruas, nos, theatros a patcar

 

ção ou nojo aos _ s espirituaes dm

partido republicano p rtug se estes,

como aquelles, não urra nos jor-

naes, na tribuna da conferencia ou do

comicio, não pateassem, tambem, ou não

tivessem vontade de patear, a bandeira

portugueza. E que teem vontade de a

patear, e que são capazes de a patear, e

que são ellos que açulam os baixos

sentimentos, os maus instinctos de uma

plebe criminosa e ignora, demonstra-o

a Lucia, mais uma vez, a propria Lu-
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Publicacões

No corpo do jornal: a linha ›ltt reis. Annual-in; (qilnrln paninu)
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tificar, os attentndos brutncs e os dos! O

rcspcitos á bandeira portuguczn. , I. l a

Não pode ser. Contra isto só lia um

recurso, temo-lo dicto muitu vez. A mais,

severa repressão, para já. E uma intel-

“gm'w- SYSLPÍ'lat'W- POP-qlfttfnlc. &initi- Antes de continuarmos acccnlucmos

“Hilda 0 Plomndit' Cdlu'ríltiíIO-W aàktbemme-m Allcmanhn n primeira con-

tmo.~ > _ _ jdiçuo é... ir ai ('St'tiitl. .lz'i toda n ;rente

Nim DO““ se** 05 l"““mi'OH i¡ ht?“'ill' sabe isto. Mais (- bom insistir. N'i-stu Imiz

contra atalta (iOOl'tiOlii,(it“ uucloridadc.tudo e.~'.tpli~cc. l“) (it-!pressa esquece A

fie- i'CSpttlio na sua (3218?), se iii VISSUII] ln'ilneil'u (fundição il- á |\SC()I:|. (Jondi.

lSSO, Stfl'iiilll CSSUS llltfslliih' illltil'CillHtZlh', (são indísímngnvul! E \tac-sil ú (55120]le

“que [Weg-'Im il Íílltãl dt' Ol'dcnl. de ouvin- bem ou a ¡im/.Nãopodc se' a bem“? E' 'l

ridadc, dc. rcspeito...na casa (los outros. mal_ 0m Winmos O que (“Z _1mm uma'

\ :1 id algum" ?Im-'ll btt-h em 0113t1»_§_1t (vild no seu ju citado volume Hill/I cl West/;[1:1-

pco na cabeça. Va lu alguem oticnder- ue;

lhes as suas manias, us suas err/iii'sili-g

ces, as suas crenças, os seus idolos, qucj iicpllis msg, um., um", ,m yum.“ ,,m, ju¡

\esse pair. fora entre inonuruhicos e republica

ninguem tem mais idolos do que clies,

por mais que digam que não teem

idolos. Vá lzí alguem dirigir-lhes na rua

uma chuta, ou um dictinho. E' logo tn-

poua tesa. E' logo... por'uda e agua tl

jar'a.

Pois eis alii o remedio! Infelizmente,

' não ha outro.

O que matou estas gerações ignobeis.

estas gerações pctulunles c atrevidas.

asnaticas, ridículas, distinguindo-se uni-

camente por essa pctulancia, esse atre-

vimento, essa asneira, esse ridiculo, estas

gerações ociosas, vadias, pelintrus, que

teem arruinndo o paiz, cobrindo-o d'op-

probio ao mesmo tempo, foi, sobretudo,

a falta de palmatoria nas' escolas. Aca-

bou a palmutoriu nas escolas, acabou :i

palmutoria nas familias, proclnm-:iram-sc

todos os principios de licença, deixou-sc

o menino c. a menina á redca solta, c

resultou este torvelinho, este pundemo-

nium. esta dança macabra cm que vamos

para o abysmo.

Urge restabelecer os bons principios.

' Urge utifirninr encrgicamcntc o senso coni-

mum, que anda fugith d'estu ter 'a hn

muito tempo. E' preciso mcttcr 0 juizo

na cabeça d'esta gente. E' indisponsavel

por termo a esta demagogia intumc, ver-

gouhosa. l". isso ja não vac senão a pau.

Infelizmente. Mas ja não,vnc senão ;i

' pau.

Pois seja. Mas sabem“? E' preciso co-

meçar pelo.; governos. Rei fraco faz

fraca a forte gente. Mais gente forte faz

forte o fraco rei. A inversa tambem é

verdadeira. Principalmente hoje, que, bem

ou mal, a soberania reside no putz c

não no rei.

Gente. forte faz forte o fraco rei. E'

preciso coagir os governos. E' preciso

começar por castigar a covardia dos

governos. E' preciso que um medo maior

que o medo da demagogia force os go-

vernos u cumprir o seu dever.

isso está nas mão.; do paiz. t) paiz

começa a correr u pau 05 republicanos.

Que complete a sua obra acabando por

correr a pau os governos.

Parece (iii'i'icili.) Pois é facil. São cs-

cusadns revoluções. Basta energia. Basta-

D

firmeza.

Correr a pau a dmnrigogia, por esse

puiz além. Iii-,ção proveitosa e clo-

quente. Mas não esquecer que a fonte

(la demagogia está, ha muitos nunes, nos

governos.

Não esquecer i

Tarde piaste

Falando no (Jeni/'o llazilio 'I'clicv (tambem este ja

tem centro) e referindo-sc ao cont'liclo ln por

,.-_ (li/.in

   

  

no domingo Boinlmrolíno Rachada:

Ora, um, ainda quapn-h11nt-t levar a zn «th .r n'mh. c m-

iliclns, ainda quando por lim alle-i venham pelo Sl'll 0:24'““

dali) u iniliglmr os proprias mnmnr¡'bicos-litu-racs, contra 4),:

1'c;n-,vin¡mi°ins. ¡iu-vemos procurar vvllúl-os. Qui-:reinos con

Fu'

ças. 0 pair. reclama ancio-;aulmtu ;mcg-i; pill.. l-I 43 pri-riso

vencer e nlo venci-r. nos propaganda, nlo c-scururnu-

 

que cllc Veja que ::ú o Partida ltopublicano c rapaz do- llm

assegurar com u proclnnriçlo du Republica.

Tarde pluste!

Ã la guerra comme a Ia _uma-ra. é que ú. Então ago-

ru ja quer paz? Bem to entendemos, anjinho! A la

guerre comme Ii la guerra'. é que disseste, lodo uni-ho.

depois da morte do rci.

Então... :i Ia guerra cuinrnz .'i la guerra, ltmnhnrdiun.

A la _querre t'OIlI'Ii-I .'i Ia guerra.

«Mp-

_ PROPAGANDA PELO FACTO

Segundo annuncia o orgão da Marga-

rida das Flores, um cacique de Cezim-

bra tenciona receber hoje os republica-

nos, que vão em incursão aquellu cidu-

de, a cacete.

Mas é a propaganda pelo facto!

Então o Affonso, o Margarido, o Pu-

dnn, todos, não estão fartos dc aconse-

 
gumentução estupida com que nu ultima lhar :i propugzimlu pelo /i'lL'IO ?

Eis alii n ¡n-o¡›.-z;¡amlzi pelo plc/o l

1

:sur l'nblignlion do' l'rnsi-.igncnmnt. qui nu l'ut
i v u

|jllllltll?”tlppiiqllón, parvo que. d'un rolo, clic no

jpróvoit :un-an snnulinn sóricuw contre les ¡li--

linqnnnts. ct que. d'aulrc part, sou application

est laisséc :'i (tus mundnlniros (ln sut'l'ragc uni-

versel qui, pour muservcr leur pnpulurite, se

rel'uscnt :i se servir des t'niblcs urmcs forget-,3

Ipar le lúgislnteur.

l.'.~\l|elnn,'znc a aussi ses lois sur l'uldignlion,

mais (clic les appliquc rigourcusuuicnl, à grand

renl'orl d'nmcndes ct aver l'nide (lc la police

Wqui, pour cn t'inir. vn uhcrcherlcs rHrm-taircs

plsqu'au donlicilc de Ieurs parents et las :uninlc

de force à i'm-oie. (in cite, d'ailleurs. Ics cas ou

cette supprdme mntrainlc est dcvcnnc neces-

sairc. li':\llcnl:ind. nó docilc, a uppris :i considú-

rcr dans la víc deux sortcs (l'obligulions cuale-

nlcnt supéricurns: l'eu'ole ot l'arnn'ec. lI complc

Ilcs -annn'ew d'úmicu. comme il i-ompte lcs Jan-

nccs nnIituircsv.

I (Yes mini-,cs d'iêcolc sont pour lui beauronp

'plus longucs que pour nous. En Franco, à trei-

ne uns. l'cnt'nnt sc voit libere par ln lo¡ de tou-

tc present-.c srolairc. lci. lc.: classes d'adultes

wont obligaíoircs'. 'l'ous los garçons de quatorze

W;1 dis-scpt aos doivcnl suivrc. une foi par sc-

jl'Ilflllll: l'úlá. de'th t'ois l'hiver de rinq :'i scpl

' les ronrs iilnlilis :'i leur inten-

  

ncurcs du soir,

tion dans les Mole.- pnbliqncs. El íl's y vicnncnt.

Leni's palruns sont [ónus (lc leur donncl' la li-

berto unc (li-.nli-hcnre-on davantagc si núces-

.sarro-avant l'honre du cours, :d'in ipi'ils nicul

le temps de s'appropricr ct dc faire Ie chi:-

min. lis ulnivcnt aussi leur paycr les hcurcs pas-

isées à l'cr-olc; sinon. les :unendcs cl lc reste

plcuvrnl sur cux. Dan:: res rours d'a-.lnltcs. les

Ólcvcs. rópzn'lis cn l'iils'SCS distinc-tcs. se grou-

pcnl par corps dc Inu'rlicrs, ct I'cnseigncmunl till"

¡fi-r.: suivnnt les proi'cssions. On _v pcrferlionne

,lenrs connnissam-es générnlcs. mais snrlout on

jleurdonno do: notions nlilus à l'cxcrcicc (lc

!leur móticr, dos' rndimcnts d'bistoire. dc legisla-

ilion (ln travuil. d'assuranccs sociules eli'. . .

El si :pu-lipo: :ulultcu manqnant de ziilc et rc-

lmllu à i.'l loi. nn: répond pus a I'appcl. il est

ponrsuivi sans pitió, :in-cable. d'nnicndcs ct de

rchouics. Ho rclenucs, pnrfnitcmenl. Lc jeuno

boinnlc do sei'e uns, qui gngnc sn vie. depuis

«lt-.uv uns. et rái, se rroyunt nn immune. rcfusc

dc suivrc ln For/hihi::ngmrhule. est, pour lc;

trois pronliors innnqucinonts, possible d'nnicn-

,dos dc ::U ol it) pl'enuigs, pnis, nu qualricmc,

!esl apprúhcndú par la police, nmcue ;i l'iicole

lc Littlllllltit'ilt', ct rctunu un rnrliot tonto ln jour-

¡nóc! la¡ villr do Maycon-c a cncaissó Too marks,

'l'nnnúc doruii-rn, du fait dc. (HH rontraventions.

  

N'um bcllo livro L'Allcnuiync Au 'I'm-

“oail, sobre o qual voltaremos mais deti-

damentc a falar em occusião opportunu.

WÍliz sobre o mesmo assumth Victor Cum-

)on:

Le voyagcur qui travcrsc l':\|lcmagne est gé-

néruicmcnl t“rappo dc cc qn'aucunc maison iso-

léc no s'óli-,vo il travers les torres eullivécs. Les

liabitations ruralcs sont gl'lltlpt'tt'rs cn dos agglo-

Inúrations asse!, densos, l'ormnnt parl'nis de vraics

pelitcs villcs.

j l nc manqnc pas d'attribuer rcl em¡ dc clio-

'se ir l'csprit (Lassociation si ilcvnlopjn'- dans ln

lrace germuninpic qu'un honnnc vivant isole de

ses scmblnblcs lui purait nnc anomalia.

Mais il _v n une raison nutreincnt pércmploi-

d'O. 1.a plupart des gonvcrnemcnts allcnmnds iu-

terdiscnt In construction d'hahitatious étoignec.;

'du centre. dos \'illugcs polir ro inutil'. uvouc cl

:li-.i'eptú de tous, que lcs cnfanls, pur les nmuvais

jours, scruirnl cxposús à nmnqucr l'úcolc.

.›\in<i. lc cultc pour l“instrnclimi est tel qu'on

lui sm'rifie. (lc propus (lclihórii, une des lihcrlies

primordialcs du rítoyen. lnulilc d'ujontor que los

puran ::ont rcsponsnblcs du plus ou du inoins

(l'assiduitc des enfanls à l'ei-olo. 'l'oute absence

:ici-idenlcllc dnit être justifica: fautc de quoi, lo

pero cncourt uno severe pénalilé impiloynblcmcnl

,appliquée

Les chefs d'indnslrie qui ont dos usincs un

pleine cnmpagnc et _v logcnl quclqucs contrenmi-

\trcs ou ouvricrs, doivcnt ussurer aux cnl'ants de

res dcrnicrs le transport en voiture juslpi'à rc-

colc Ia plus voisinc.

Si l'agglomération ouvricre est plus importan-

te, une écolc publique v est crúec. ordiimiremcnt

par les soins et avec la subvention du putron.

(lc' régimc qui obligc les cultivatcurs ii vivre

cn (lcmi-citadins reli-ve sensiblcnicnt leur intel-

lectualite; ils trouvcnt dans cette aggloméralion

tous les elements d'une vie sor-tale complete:

lienx de réunion, jonrnaux, cafés, bibliotheques,

associations de toutes series; nn objcrtera qu'ils

sont ohliges à de longs pari-ours pour se rendro

;lux Champs qu'ils cultivenl'. mais, le plus sou-

vcnl, dos cliariots ou des voiturcs les y trans-

portent. ct, d'nulre part, lcn' t'ncililés (l'exislencc

que leur ofl'rc ln vie ¡1:! ¡nilicu de lcnrs compa-

lriotcs ct (ic tons les l'o-.Irnisscnrs dont ils ont

jbcsoin compensam largcmcnt cet inconvcnicnt.

Lcur tenue s'en rcsscnt: l'on distingue dii'l'icile-

nwnl cn Allcmaunc, un paysan d'un ouvricrcn-

dilnunclui. c'. surlnnl, on n'y renonlrc poinl,

comum dans ccrtains dv'epurtenienls rnrulú: do 1:1  



   

O POVO DE AVEIRO

M

!iram-.c, de ces otras d'aspect sauvage. aux ar- do seu varapau de valentão, com que ma- depois de registado PUWCWIGHÍG' *e

coutrcmcntcs inexpressiblos, vivant souls dans ta homens nas feiras e mea o rabo das verdade. _ r.

des çhaumicres porducs, a la façon d'hommes vaccas nas ¡namens do Tejo ou do' Sado. ”\gft'jil esta segunda carta' _mmPem _leceflta

prchístoriques.
Uma grande ?ergonha nacional 'Je t--Ôllllltll'flI e chegada ha dois dias. lusta, .sun,

. . ., - . . . “ ' . une é cer ¡ssiína.
!tlsullal di, uttc législatmn et dt. ces moaun- A mms espantosa audacm da parte d um' t

il n" a ms en \llemaruc un milliàmc d'illet- _ ,

ircs.)Maiis cette Ímnsmiãiion me parati insuffi- homem que mto tem auctondade nenhuma. ltcgistc mais esta bella acção a.. ¡,.w,np,.........,MWM

santo, || importo pau ("fun homme aii uppij ¡'r QUE, repetunos, teria BldO, se aqui houvesse Affonso Costa, falso apostolo da derriudu dunmrracia rrlnl~

tire. si, sa viu durant, il ne lit jamais. Or, ou sombras de justiça, reformado por incapa- ..tic-una em Portugal-

cidade moral !111 muitos autlos, e a mais eS- Duve V. saber que. cm junho do anne findo, n (tornara

 

. r ., _ , ._ .. _ _

ganancia, falta d'escrupuloee falta d'indcpcndcncia do

ju.iz Seria preciso reformar os codigos, os processo:: e

maus habitos da justiça, pagar melhor aos funccionurios

dejustiça e elevar o nivel moral do puiz para que suba

com elle. o nível ¡nora! da justiça. E isto o o mais ím-

portantc. Por mais que se pague ao putz e ao escrivão

por melhores que. sejam os I ros u, processos esta:

bater-idos. sem moralidade geral inutil «'- cspcrur a mo-

ralldadc dc qualquer classe ou instituição.

Mas. emfim. d'isso não' trata..

 

averigue a] Mas vamos ao resto.

Eis outra carta de Braga:

l.¡ 'com admiraçño, embora ntto com inteira surpresa. a

famosa conta apresentada por Affonso Conta nn questao

Esteves Ribeiro. publicada no ultimo n.“ do "Povo d'Ave tro.

Fiquei mais uma vez ratificado acerca das virtudes e nnth

partes que concorrem no inolito cldndao Affair-m. porqu

l.oralmente essi¡ quantia du 24150030“) reis, pedida ¡'01th ho.

uni-arto d'umn só eausa,nño tem conseguido guuhal-u muitos

 

. a m_›ssa (fellfüt'l'dl'ül.

voíl dos jouríiaux et des livros dans les mains

  

ct dans la dcmcurc des Allcmnnds de toutes !cs

conditions.

VMA'..OhH-- -

Enunshuuh

t) sr. Dantas Baracho fala no orgão da

Margarida das Flows, do qual e condígno

redactor, dos cscarros que a esmo nos

hcm em cima c no dever que lhe impõe a

honra dc nos desprezar.

t) sr. Dantas Bat-acho esqueceu-se de ac-

crcscentar que esses escarros os recolheu

elle nos prostibulos e nas iabernas onde

passou e consumiu quasi toda a sua vida

de official do exercito, c que a honra de

que elle é symbolo e portador e a honra

da Margarida das Flores e do sonic/leur do

li'ança Borges.

!foi nos prostibulos, foi nas labernas, em

camaradagem com Margaridose Margaridas

de toda a ordem, dando publicos eSpccta-

culos de depravação e vicio, chegando a

eul'ar a cahír de bebch na camara dos

deputados, celebrisando-se u querer mijar

no pmsidcntc, e por outras manias egnal-

mente pittoreszas, que por entre gargalha-

das dc ociosos e malandrões d'um extremo

ao outro do paiz eram contadas, conhecido

n _
-I

pantOsa covardia da parte d'aqnclles que o

teem aturado, que o teem supportado, que

_desculpem-nos os auciorcs a rudeza do ter-

mo-dcante d'elle se teem mijudo.

Uma lgrande vergonha nadonal.

Pois será

liquidar o paspalhão.

_4-~0--›_-

ESCOLA INDUSTRIAL

 

Diz o nosso collega Progresso d'Aveíro:

l“oi approvado o orçamento u:

pare-;.13 com essa npprovação foi beneficiada a

nova Escola industrial, por n'ellc ter sido in-

cluidtl a verba necessaria para pagar a dois no-

vos professores.

A regcncia das duas cadeiras importa na

quantia de 11200035000 reis. fla quem pense que

no orçamento foram designadas as cadeiras que

hão-de scr regidas polos novos professores.

E' um engano. No orçamento só sc incluiu a

verba necessaria para pagar aos dois professo-

res. 0 governo, porem, e que ficou com a liber-

dade de csoolher as -adciras que devem func-

cionar, á sombra da nova dotação inscrípta no

orçamento. Esta combinado entre os srs. minis-

tro das obras publicas e o sr. governador civil,

depois de ouvidas as pessoas, cuja competencia

no caso é incontestavel. que as cadeiras a pro-

.ver sejam as do physica geral e de chímica in-

 

c !ralado em todos os jornaes satiricos da

cpm-.ha por Dantas Borracha, que o sr. Dan-

tas Baracho adquiriu os titulos que levaram

a aurora da reu'empção a consagra-lo como

!iayard-lc Chevalier sans pour el sans re-

pmche- do cavalheirismo nacional. Onde

Affonso Costa é .loão de Castro, e !frança

ça Borges Egas Moniz, Cunha e Costa, Ar-

thur Leitão, tadua Correia, o Trinta, Ribas

d'Avellar, c tantos outros, cavalleiros da

Ordem dc Malta, não podia Dantas Baracho

deixar de ser Bayard.

Sc alguem com justiça mereceu até hoje

n'este paíz ser reformado por incapacidade

moral, esse alguem é Dantas Baracho. Dan-

tas Ba'acho impune, Dantas Bar-acho ani-

chado em commissões, como esteve longos

annos da sua vida militar, deputado, ami.-

mado, festejado, e outros pobres diabOS a

levarem pontapés e a soffrerem castigos

nos rcgimentos por acções muito menos

dcshonestas, por vícios muito menos accen-

tuados, e, em qualquer caso, por actos mui-

to menos cscandaiosos, e um dos documen-

tos mais vivos e frisantes da iniquidade na-

cional.

Dantas Baracho, sem nenhuma auctorída-

de moral, com um passado vergonhoso, ver-

(ladeiramente um medíocre pelo lado intel-

lectual, a bater o pé n'este paiz a minis-

tros, a pares do reino, a deputados, a ma-

gistrados a generaes, e tudo a tremer dean-

te d'elle, é a prova mais eloquente, mais

esmagadora da covardia nacional. Dantas

Baracho, com tudo isso, e ainda n'um jogo

bifronte com monarchia e republica, afas-

tado da monarchia porque o não fizeram

ministro da guerra, e sem se declarar re-

publicano porque... the convínha e convem

 

ser republicano e monarcl1ico,com iudoísso

erguido ás honras dc Bayard,a symbolo do

:avalheirísmo nacional, pelo partido republi-

cano, é a milesima prova de que esse par-

tido não passa de uma edição correcta e

angmentada da podridão monarchica.

Covardes, devassos, miseraveis! E são es-

ses os que nos chamam, a nós, desquali-

ficado!

Engula esses escarros, sr. Baracho. Quan-

do nos vir fugir de si, como tem fugido to-

da a gente n'esta terra, quando nos vir tre-_

mcr deantc de sí, como teem tremído todos

os fanfarrões nacionaes, quando nos ouvir,

com medo dc sí, d'alguem ou dc qualquer

coisa, pedir desculpas, voltar as costas ou

retratar-nos, seja na rua seja nos tribunacs,

c pesem sobre nos os perigoso responsabi-

lidades que pesar-em, então cuspa, que tal-

vez, por menos auctorídade que lhe assista,

tenha então alguma 'azão e auctoridade.

Mas cmquanto não 0 vir nem ouvir, quem,

ú face da justiça, da razão, do bom senso,

da verdade, com um passado de trabalho,

de sacrifício, de honestidade, tem auctorí-

dade pa 'a cuspir e desprezar, somos nós.

Somos nós, sr. Barachol

*ara o cuspir, pa 'a o desprezar, e para

nos rirmos de vermos nm campino do !tí-

batcjo, temperamento e intelligencia de guar-

dador dc cbocas, feito, de braço dado com

o rui'io !"rança Borges e com o grosseiro

gatuno Affonso Costa... paladino do dueilo!

Offeubach, auctor da G'an Duquczu dc

Gerais-teia, q'ne não conheccstc Portugal t

P. S.-Apparecc-nos n'esta altura o or-

gão da Margarida das Flores com nova pro-

sa do ex-Dantas Borracho.

Contínuos? Pois continuaremos tambem

nos, Dantas Borrar-.ho.

Ameaças? !foi sempre o nosso melhores-

llllltliO, a ameaça .

Mettes medo a cem “P Deves mctter. Foi

sempre a tua arma, Dantas Borracho. Como,

alias, a arma e 0 recurso de todos os v'-

lentões d'aldcía. Pois a nós não nos mettcs

medo. Ncnlnnn!

Uma vergonha nacional. Esse homem é,

sob todos os aspectos, mais uma vergonha

nacional. Até sob esse aspecto de valentão.

Nunca, em paiz algum, se viu um general,

um membro da cantam alta, um homem

que quiz ser ministro da guerra, que quer

ser ministro da guerra, ou, quem sabe"? ví-

ce-presídcnte da republica - rival do Lean-

dro- presidente do futuro Senado, presí-,

dente do Conselho d'Estado, generalissimo

dos cxcrcítos da republica, a medir forças,

como qualquer fadistão da Mouraria, a im-

por-sc pela força, ainda como qualquer fa-

disião da Mouraria, a mostrar a sua espada

dc valia/:lc como alt/1111161110 decisivo, ou o

seu va'apau de guardador de chocas nas

::uíípinas do Ribatejo ea fazer tremer iodo

o unindo, desde o Ze' Maria até ao chefe

do Estado, deantc da sua espada de valicn-

lc, nova especie de navalha Ide rui'io, ou

 

dustrial, porque são aquellas, cujo ensino mais

util é para os alumnos da Escola industria!, vis-

to que o professor dc physica geral, segundo a

lei, tcm obrigação de ensinar a materia da ca-

deira de principio:: dc arítbmetica c geometria,

que tão indispensavcis são :iquclles que têm de

estudar physica e cllímica gc'a! c applí :ações da

chimica :i industria.

Assim, só com dois professores são regidas as

tras cadeiras referidas, que fazem parte do qua-

dro da Escola, ficando sómente, por preencher,

a cadeira de portuguez, que é a unica (lo quadro

mencionado que não é provida. Esta cadeira,

porém. é de todas a mais dispensavcl porque as

noções adquiridas na instrucçño primaria sup-

prem, em grande parte, a falta que resulta de

não se ensinar o portuguez.

A crítica que se faz, portanto, fundada natal-

ta de ensino de geometria e do arithmetica. as-

senta na mais profunda ignorancia da lcl exis-

tente.

Se nas ataques aos adversarios, fizessemos po-

litica por esta forma, em que só ha acínte c

de nós? Essas aggreSsões só serviriam para põr

um destaque o seu tríumpho e pa'a fazer valer

os seus serviços.

Mas como não podem triumphar c não podem

nem sabem servir ninguem, os nossos adversa-

rios, querendo combater o sr. Conde d'Agucda,

só conseguem bater em si proprios.

Havemos de falar sobre este assumpto

no numero immedíato.

Mas quem foi o da critica?

Quem foi o da critica?

--_+o«+-

!nocturna

A semana passada, recebemos dc Coimbra a

fill'hl que SC SUgtlÚI

  

Sobre o famigerado Affonso Costa, vou-lhe contnr um in-

teressante caso, dado no decorrer de uma sessao ordinaria

da Mesa da Santa Casa da Miscricordia, d'csfa cidade, e

aqui conhecido por muita gente.

.›\ sessão realisara-se r-m dia em que n nosso grande e ln-

con/umliw'l ¡mrlanu-ntar chegava a Í'oímbrn, :Ls 7 l|2 da

noite, st' ndo estou em nrro.

Decorria a sessão, quando um meznrio. consultando 0 rc'

logic, levanta-sc. dizendo:

“Tenho qm! rctimr. Chega agora o

Affonso Costa c tenho que ir á yum.,

Replica do provcdôr, que ao tempo era o dr. (luillu-.rmc

Moreira :

“l'ois você. .lose Doria. vae saudar

um homem que hnlc nn mae!,

O mcmrio, suspenso:

“Essa a nova... não sabia! .ln agora '

vou... promcui comparecer...,

Como V. sr. director. pode prever. o caso divulgou-sc c

foi muito faltado...

Uru l'il nao lho. posso garantir se o Affunnn batia ou mtoI

na uu'tc. l'oróm, o que lho garanto é que a “réplica. do dr.

(imita-.rule Moreira é nuthentica. isto foi-me contanto por um

uuvulltviru muito serio, an tempo tambem Inczurio, c que as-

sistia :t sessao.

Mas nao é de crêr que o provmior se abalançassc a fazer

uma tão urnvc nrrn-uun_›m›, Hu não tivesse a mais plcnu cer'

tvzn do fucin.

!sin I'- qm' não mc offcrccc u menor sombra do duvida.

Sc você quizer. posso mandar-!Im os nomes dos cavalheiros

que, na oct-asian, como mczarlos, nssíslizun a sessão. Este

raso dou-sulla tnlvcz uns oito nnnOs, salvo crro dc mnmorin.

Ji¡ que V. assim o deseja, cllucidal-o-hci sob": o vaduslro

dc outros famosos quadrilhniros da republica...

Tenho com que. lhe matar n curiosidade durante. alguns

Inc-zen!!

Verá!

(lonln-ço, como as minhas proprias mãos. a vida dos qm¡-

drilhciros,

Contar-lhc-Ilci coisas curiosixsimns .sobre n vida crnpulosn

do ccrtns Figura.: d'aquí, hoje cm destaque... D'aqui c dc

iodo o paíz...

('untc cununigo.

O auctor da carta não pode garantir, e nos

tambem não, que o Affonso !Jalessc ua mãe. (Iom-

tuilo, dizer-sc uma coisa d'cssas, c dizerem-no

pessoas d'íncontcstavel seriedade, é -casot l-I'

caso!

Bater na mãe? Uma accnsnção d'cssas não c

vulgar. !later na mulher, bater na filha, bater

na aniante, ouve-se dizer d'estc e d'aquelle a

cada passo. Com verdade c com lucutira. Não

custa ahi mentir tanto. Calumnía-sc ahi com mais

 

“facilidade. Mas dizer-se d'cste ou d'aquelle, com

mentira, que bate na mãe. é 'aro. Muito raro!

Tão raro, e tão espantoso. que, sincermncntc

o dizemos, apesar d'isso c do Affonso ser um

bandido, custa-nos a acreditar que chegasse a

tanto.

Mas tem razão o auctor da carta. Dada a ori-

gem do boato ha motivo para o registar c at-

t'ahir sobre ctle as attcnções.

Ah¡ fica registado,

Depois, seria por isso que tombardino, ainda

nnníarciíico, nos dizia com ar tragico, no Museu

d'Antln'ojmlogia, que Affonso Costa e'n 0 peor

dos lnmdidos?

ltombardino dizia isso com ar lragico!

Registe-sc. Registe-sc scmprc. IC' passível que,

o

.serviços da tracção (electrical, c com esse fim pediu ao par-

ltlll 60081718 quem appureccm, lidos, im-!uindo o republicano, apresentar no parlamento

l'fltllS Ullltl vez, ft CílSllgtll' tl covardia B tijuana representação u'cssc sentido. Fatiou c.qu os presiden-

l “amar“ (lost Veio-sc a saber que Affonso era o advogado da Compa-

cl'csta cidade, inspirada na vontndc popular, unanimemente

manifestada om comício publico, deliberou municipniísur 05

'amcntn nuclorisação para contrahir um emprestínn dc lñt)

contos. Foi por essa occasitto a Lisboa uma nnnmrosa com-

unissno, composta dc individuos de ludus us classes e pal““

tus (lan duas (kllnnms, com o chefe do governo_ chefes dos

partidos e varios deputado::. Todos llu- prmnettoram o mais

decidido apoio. Por parte dos republicanos, porém. notou-sc

uma ccrta reserva, começando logo a correr que o Affonso

Costa contrariar-iu a vontade do povo dc Coimbra...

Conneçou-so :uniao a querer conhecer a razao (lc tiio cx-

trunha attitude, visto que a municipalisaçñu dos serviços ora

.- n nm prlnctplo consignado no espalhafmoeo D'O-

gramma republicano...

nhin Carris de Coimbrn, n qual pedia a Camara 40 contos

pela (rm/curta dos iai-tis direitos ao estabelecimento da tra-

(cçt'tt) electrico cm Coimbra!!

l-'oí o rastllho. ..

Nao imagina a indignação publica que se levantou então

contra o ümlyne democrata!

Na redacçfto do " Muinlo,. as cartas do protesto chnvinm w

do todos os lados, c por la! fúrmn cngrussaram que o ho-

;nem se viu forçado a deitar-klnuria na papclcia (consulte

«este jornal). Entrcmcntos. os protestos continuuvznu. c n'estn

cidade n indignação subia dc. ponto, pois noticias vindas

de Lisbon lnformavum que os republicanos, por influencia

de Affonso, se oppunbaín n que n Camara dos dt-¡iutz'ldos

discutissn- a proposta do emprestimo, pois o Ferreira do

Amaral não conscntiu na sua apresentaçao a discusstto. sum

primeiro se certificar do nccordo dc todos os grupos poli-

ticos.

lxto cgrrin na cidade e todos vociferavam (-.onlra Affonso.

fazendo côro os republicmms. que, (lcsuspemdos pela ma

situaçao que lho cru criada, recorreram ao directorio com

ameaças de dissolução... Emfim, n proposta foi apresenta-

vontade do amigo Affonso (vc-.ju o extracto da sessão).

Compromeitido como cstnvn eom a Companhia Carris

deitou falta, fazendo lamurín, luas... procuralnln urdllñsa-

mente compronnrtlcr a roalisação d'csto grande melhora.

mento, porque toda a cidade anclavn.

Assim. e n'easc intuito. propoz um mflfffamcnfo. pelo qnnl

a Camara ntto pink-.ria municipalisar os serviços da tracção

 

. . - . . :Camara :i Cum nmhia'?

em que só ha Ignorancm, o que nao diriam cllcs t

electrico., c conseqncntemontc ri-alisar o cmpmstimo, sem

primeiro liquidar com a Compunhiñ a qm-shin da indemnisa-

çño pedida. que, como ja disse., em de 40 contos! Dizia elle

que, por esta fórma, se evitaria que o municipio de Coimbra

sc cmlmenhasse n'uma questão, que o poderia arruinar por

bastantes aunos!

A indignação subiu ao rubro!

Mais,... felizmente, o addltamento foi rcgcitndo. porém, na°

sem ter corrido o risco de ter sido votado. Evitaram-nn os

deputados d'cstc circulo, que ncudirum a tempo.

Ora, sabe V. a quanto subiu a indrmnisaçno paga pela

Seis contos! _

Para qunrenIn-quc ella pedia, apoiada pelo grande dmno-

crata Affonso !

Quo dift'crença i

se o additamcnto tivesse sido approvndo. a ('.anlara terí"

ficado manietnda_ inteiramente inhibida dc levar :i pratica o

grande Melhoramento, pois a Companhia, enquanto uno the

désse os -lO contos, nao transigírin.

Esse figurão tem a consciencia tao segura dc !cr cumpri-

do um ymndc dever denwn'nffco - que nunca mais voltou n

Coimbra !

l-'nlta o melhor da festa-a masz n que o ltmignc e ho-

nestissimo democrata fazia jus. Segundo o que geralmente

SL' thzin, a Companhia dar-lhe-ia cinco contou de reis. se

conseguisse ontravar a acção da Camara. Ouvi-o cu (lizcr a

todn n gente, incluindo pessoas da maior respeitnbllidadc

com relações com os magnatcs que. no Porto. tinham cnlcn-

dlnu'ulos com os directores da Companhia.

l-'oi o could-.cimento de. todos estes factos que deu origem

ao cscandntoso artigo do jornal lm-nl a 'Defczu_, artigo vlo

h-.ntisshno, onde Affonso foi rijumente atacado, e que teve

róplíca d'esie, muito virulonta, no "Mundo.. Aqueilc jornal é

republicano. isto, como dcíxo dicto, passou-sc no nuno findo.

nos mczcs do junho o julho. Dejmis d'into já aqui so offe-

ctuarnm varios comícios republicanos. l'ois o tralante ainda

aqui não voltou!

l-lis o grande dennicratn!

llavcmos de consultar o Mundo, o extracto

da sessao c a Defeza. Vale a pena.

Mas olhe lá o correspondente: não creia que

os correligíonarios de Coimbra se agoniasscm

pela infantissíma, mais essa infamiSsinut chantage

do Affonso.Não creia! E não crê. Estamos certo

que não crê. Vê-se que o correspondente não é

 

tolo.

Não. Os cort'elígiomlrios agoniaram-se mas foi

pela ideia_de perderem terreno. Ora eis ahi!

Tiveram medo do espírito de regedoría. Não fo¡

a sincera indignação dc homens honrados contra

um patife. Foi a irritação dc (punirilhciros con-

tra um quadrilheiro que n'essc momento lhes

prejudicam o joguinho.

Quer ouvir? Por este simples facto se con-

vence.

Pouco depois de chegarmos a Coimbra, no pe-

riodo que ahi vivemos, precisamos de um reco-

da, discutida c approvada, mas não sem uma manifesta mà'

advogados d'este paiz ao t'nu de toda uma vida de trabalho

n'ossn profissão.

Mas niio a para apreciar este ponto que escrevo a V.

E' para chamar n sua attençño-apczar dc o nau conln-.ccr

_para uma circumstum-in que acho curiosa n'cssa carta.

Veja V. n justificação quo nl¡ sc faz da verba n.“ lU.

Entao esse conspicuo democrltn tinha conferencias com

.e "Ex/n.n Jul: d:lnslruop.~¡o (from/ml., mnndnvavlhc relatorio::

“o outros trabalham?!

Como assim. sc a !existencia d'aquclln judicaturn cru tão

ferozmente combatida pelo partido republicano e por «the

proprio-o pantomiucíro Affonso quando se referia a ellu

--m comícios e creio que até uu parlamento?!

!intao o juiz d'instrucçfto criminal merecia todos os apodos_

[odos os cpitlwtos infnmnntcs (clic era o "desembargador-

bufo, c outras alcunhas deprimentcs) que n'outras urnasiñi-s

lho dirigiu e n'cssc momento recorre a clic, pode c nccoitu

a ¡litervcnçno dos serviços d'cssa aucioridadc, que fora

d'isso siyumalísava, tem com elle conferencias. tellVill~illlt

relator-tos "e outros trabalhos., designa-o rcapuitosamcnie

:eom o tratamento de Excellencía, e tem por fim. depois de

!ao indigna apostasia. o impudor de aprcseutnr a conta do

.amam ruis para sc julgar dc tantas vergonhas?

isso é fabuloso. \'crrlntlcirnmcnie inaudito, t'az V. muito

; bem em executar um ta! cavalheiro de industria.

Isso é um mariola d'aliu cothurno!

E é esse um dos que. se propõe mudar ns instituições

para... salvar o putz!

Se casa unnlança se vicr a fazer, é preciso impedit-o dc

collaborar n'cllazique tu! seria a conta quc clic apresen-

iuria.

E mais esta, para finalisar:

quadrilhoims, portanto vou dizer-lho alguma coisa que não

diria so V.

¡c provnl'ei, mas cular-me-!Iia, porque por tito pouro ndo vale

a pena mcttcr-mc com iai gente. Jd que V. esta com as

mitos na massa accrcsccntc la mais cata. sc ainda n ntio tí-

ver publicado:

Quando em 28 de janeiro. pelas !0 horas e 40 minutos da

noite se micontrnvnm uu Ascensor da Ribliothoca mola du-

zin dc valentes rufios (vá o Innuo) rmh-ndos (i'm-mas, carn-

biuas. rewolveres. espadas, etc.. etc.. e thus npparcrvu um

'liam que pareciam pcslc.

Hein, Valentin c uftu se! mais que.

d'esse facto. Mas já inquirimos. E

que e verdadeiro. E' absolutamente verdadeiro!

ltor'aram-se. Mas não se tome o tcrmo em

sentido figurado. Borraraín-so! '

E contínuar-se-lm.

*vo--Hi
f.

Problemas

Trouxémos n'outm dia :i discussão dois assumptos

importantíssimos: a missão do advogado c do medico

nas sociedades uctuucs.

A 'Verdade é que a civiiisaeão, a decantada civilísa-

ção, não produziu ahi, como em muitos outros facto-

res da vida 501a!, resultados aprecíaveís. E' a grande

verdade.

Por culpa de quem? Propriamente do medico? Pro-

priamente do advogado '2 Por culpa do medico, por

culpa do advogado_ por culpa do cliente, por culpa de

um conjuncto complexo de circumstancius, de pessoas

c de factos.

Us ¡grunch males sociaes nunca resultam da culpa

de nm só individuo ou d'uma só classe, d'nma só cír-

cumstancia ou d'un¡ só facto. O erro é procurar sem-

pre em coisas unicas ou restrictas a origem das des-

graças ou dos dcsustres sociaes,

Fizeram-sc codigos quo se prestam a todas as chi-

cunas, u todas as alcavalas. Estabelacou-se o principio

de que era licito recorrer a todas as chicanas e a to-

das as alcavalas. Apregoou-sc como mais talentoso,

como mais habilidoso, precisamente o que recorreu c

a maior chicaua, 0 que usou de maior alcavala. Quan-

do o advogado dizia honestamente ao cliente: “Você

perde a questão, a questão é injusta, o cliente znngu-

va-se e dizia mal do advogado. Unindo a isso a anota

de riquezas que é peculiar do nosso tempo cm geral

e du nossa terra em especial, tom-se a explicação do

abuso espantoso a que sc abalançam certos advoga-

dos. o

Mas o nm! não é só do advogado. 0 advogado faz

parte integrante da justiça e toda a justiça está pro-

fundamente inquinada em Portugal.

Não podia deixar de ser. Esta inquinado o meio. Está

envenado o ambiente. Como se ha de respirar bom ar

n'uma athmosphcra envenenada ?

Foi a desmorulisaçüo politica a cansa principal da

situação deploravel da justiça portuguczn. A indepen-

dencia judicial tornou-se uma Inentira. como outras

!aulas com que se enganam os tolos n'esta patria. l-'i-

cções. palavrões e nada mais. O poder judicial u pon-

co e pouco foi ficando n'uma dependencia absoluta do

poder executivo. O magistrado só apunhava boa comar-

  

uhccimento de assignatura feito por tabellíão.

l'rocimimos um, que passava por republicano e

que conhecíamos hn muitos annos. O homem

não nos levou mula. Voltamos la, para o mesmo

.fim, uma ou outra vez, e o homem a prestar-nos

sempre os seus serviços gratuitamente. Disse-

nos um dia que lho mandasscmos o Povo de

Aveiro. Assim fizemos. Mas, naturalmente, mmca

'lhe mandantes o recibo.

Por essa forma recebeu o homem o Povo de

Aveiro uns poucOs de annos. Um dia d'estcs,

veio-nos aqui parar o exemplar que lhe era en-

viado, devolvido. E sabe que cxentplar foi? Pre-

cisamente aquelle em que se comcçzva a nar-

'ar a grande palifaria de Affonso Cesta na ques-

Iño Esteves Ribeiro!

Note: tendo-nos elle dicto, da primeira vez

!que cm Coimbra, depois de n'essa cidade ter-

mos estabelecido residencia, nos falou, que Af-

fonso Costa era um desavergonhado. Contando-

nos até, com apreciações muito desfavoraveís pa-

ra o Affonso,a questaod'este com o velho lente

padre Chaves.

Não, meu caro, os correligionarios de Coim-

 

bra nao se indign'avam por Affonso Costa ser

um ladrão. Por sobrepor, mais uma vez. os seus

interesses proprios aos interesses publicos e ai

honra dos principios. Não, que anda_l um d'cllos.

individualmente. com raras excepções, faz o

mesmo que fazia, o ,mesmo que faz o Affonso

Costa. U que fulmitñ o partido republicano, o

que o maia, o que o'anniquila, o que o afunda

isso mesníotli' isso mesmo o que o define

como uma gran'dc, uma formidavel quadrilha.

Quadrilbeiros todos. Prova-lhes alguem que

um d'cllcs e ladrão? Não se indignam contra o

ladrão, iudignam-se contra quem faz a prova.

Mostra-lhes alguem uma infamia *P Não se re-

voltam contra quem praticou a infamia. E' con-

tra aquellc que a denunciou, que a mostrou,que

a provou.

Quadrilheiros! Grandes quadrilheiros! Grande

quadrilha! E infames quadrilheiros! Porque se

ainda ao menos tivessem a coragem da sua in-

faniia... Mas é em nome da honra que proce-

dem. Mas querem-nos a' força convencer que

são virtuosos, que são patriotas, que são puros.

A'força. E quem não os quizer acreditar... esta

perdido.

(irnudes quadríllíciros! tirando quadrilha!

 

cn se o poder executivo visse n'clle docil instrumento

das suas vontades. O candidato em concurso de ma-

gistratura só upanhava boa classificação se tinha bom

padrinho a recommendul-o. As antiguidades dos dclc-

gados, em certa altura, foram posta de parte. O bom

querer do ministro substituiu a antiguidade, ou, pelo

menos, entrou n'ella como 0 factor dc importancia

decisiva. Para angmentar juizes, isto ó, para dar sahidu

a juizes, a delegados, a escrivães, emfim, para satisfa-

zer us exigencíns dos compadres é afílhudos. para crear

ou augmentnr clíentelia, o não-eterna mentira-para fa-

vorecer os interesses dos povos~croarum-se novas co-

marcas. Os magistrados ficaram assim, todos alles. ve-

lhos c novos_ os que existiam e os que apparccium de

novo ú meza do orçamento, com os seus interesses

minguados. N'um regimen de pilha, n'um meio onde o

roubo ou se justificava ou era olhado com extre-

ma condesecndencia, ou tratado com extrema lenidade,

estabelecido o principio do venha a mis. acceite como

boa u doutrina cada um governa-se, o interesse

pessoal conjugado com u immoralidudc do meio, não

podia deixar de produzir resultados deploraveis.

A isso ainda se deve accrescentar a organísação de-

testavel do jnry. 0 nosso povonüo tem consciencia ncnlm-

mu das funcções politicas ou sociaes em que o inves-

tem como soberano. Ser membro do jury para eíle ou

ser membro da junta de parochia é a mesma coisa.

isto é. e' com muito mais interesse e com muita mais

vontade. e da nmíto mais importancia a eSsas fmícçoes,

membro da junta de parochia. A junta dc parochia ín-

tercssai-o. O jury não tem para elle interesse nenhum.

O jury é para elle uma ¡naçada. Detesto, como, alias.

toda u gente, uquollas fnncções. E isso é meio cami-

nho andado para a asneira. A primeira condição

d'cxíto é a vontade, é a confiança, é o zelo pelo prin-

wcipio ou pela obra que se está cumprindo ou desem-

penhando. Um jurado sem saber o que e jury. sem

amor á instituição, sem comprehender e sem estimar

as suas funcçñcs, seria, so por isno, um elemento de-

testach no mcchanismo da justiça.

Mas a isso junta-se a corrupção, n desmorulisação

política. que se está present-cando. Na junta de paro-

chia como no jury, o cidadão resolve muito mais por

empenhos e influencias politicas que por provas de

consciencia ou de facto. Nas terras onde o jury é

republicano, como em Lisbon r exemplo, os crimi-

nosos procuram advogados d' tuencia republicana, c

o advogado arrasta o jura¡I atraz de ai.

Foi mais uma arma d'especulaçño, maiç um instru-

mento de ganancia posto nas mãos de advogados sem

escrupulos.

l A questao da justiça é uma das mais graves ques-

tões d'csie paiz e das que estão reclamando mais cui-

dado e. estudo. Não hasta uccentunr a gunancin do ad-

vogado. A questao é mais complexa. Mais diffieil. A

jogar com a gannncia o falta d'esi-rupulos do advogado

temos a uanancia c falta d'cscrnpulos do escrivão. a

 

*g

A matillha
n_

tomo temOs (lit'lt), a níatílha alc" do ltrazil ar-

remcttc comnosco furiosamcntc. ('omo tambem

!emos dÍl'lU. SÓ para mostrar o valor moral c in-

tellcctual da grande corja regis-tamos os latidos

c corremos a pontapés a uanzuada vii. Não por-

que nos façam ¡na! ou inconnmnlom.

Ora vejam como na ta! Pal/'ía I'orluyuczu, or-

gão do tal Centro republicano de S. Paulo, um

F. de Carvalho começa um longo artigo, intitu-

lado Homem CÍH'ÍSÍO, contra nos.

"Uma geração dogoncrudn pisa os testou de heroes; lm-

nu-ns sem crença. hlnspln-mos ou líypm-rttan, aurccdcram

aos que criam na grandeza moral do ¡grin-ro !Imnann c na

providcnria do Deus.,

AlI'XüHdl't' !im-culuno, o grande nuestro que "10"“le esque-

cido e enfnstindo na sua quinta dc Valle 'de Lobos, uyuthr-

tisou ¡ucrfeitnmcnlc n'ossas poucas palma-na que iniciam

este meu (eseripto. u raça hybrlda que no com-r dus lou¡-

pos havia de germinar no soío da nacionalidade portungh

za. H' que. lienzulano um um grandi- proplwta. c o dom do

vaticiniu provinha-ihe naturalnn-nli- dn sua qualidade dc- la-

vrndor.

l'ur muito que se monde o canlpo. mnnprc o rscalrncho

nrrrbitn por entre a sintra virontcl pri-tn-Inli'udo atmphiar a

planiu productiva r- provniiosa. Nn ninm \'i-gvlattva mape-

ihava-sc-lhc n alma animal,c por issu i-llc lamentam ('lll tñu

sentidas queixas a futura vida social.

 

Pode V. no seu jomnl nsrlnmcimcntos para a chronicn dos

náo promeltesse tambem tomar a rusjmnsnbíli-

dudu e conservar o segredo. !iu posso provar o que disser

policia. nntc que foi un¡ só, que lhes deu voz de prisão, to_

dos fugiram ú cru-opção do sr. Visconde da Ribeira tirava,

mas tambem foi este o unico que minutos depois entrava

i no (inverno i'ivil com as cernnlas limpas. Os mutantes fc-

lmaginc-sc n coragem de quem tanto nprcgon força, nora'

Valentes, sim senhor, valentes! Nilo sabíamos

averiguaan

Quando n welhn Nitendo, n'csses !untan idos cn¡ qua' «s-

crcvcu o seu "Monnsticon,., ja vertia lagriunm pela ¡loga-no-

roscencia c iudignidndc dos homens, que sol-in se elle tivos-

se o pouco ueílso dc upparcrer hoje cd por este Inundn t-

depurnssc com o¡ Christus da nnvn ¡zm-ação, que. “wrn-m.

uno a “quebrar", mas u levantar us “imagens de Odin e

Fruda. e a “nhruçarem-sv. com . . . u tolícc e u runulhismo?

(lb ! . . . com certeza. u pobrv velho muu'rrrin num argum-

du voz; morreria ¡ncsmo um l'llpflflo.,

lfmnom-Chrinto, verdadeira antithcso d'aquollc quo a Eme'

ju Catholica nos descreve. aonde está o !eu pundonor ii

tua sensatez '?

Que capiritto impura lc fcz baixar no mais intimo uma

da mentalidade humana?

t) meu, não, mas o tcu pundonor, meu filho

da... mac, esta nes cascos do (Yunha c (Vcs-la,

teu honrado antecessor e gloria tua c da re-

publica... ahi em S. Paulo. Meu grandissimo des-

uvcgouhado! _ w

Este inicio basta para demonstrar um idiota

e um tratantc. idiota nas suas prctcnçõcs a lil-

tcraiq. Tratante cm considerar os (Iunhas c (705:-

tas, os Affonsos, Os Français, os Ribas, os Lc¡-

  

tões. os Nettos, os *aduas, os continuado/'cs «le

Herculano, a raça dos heroes. e em nos con-

side 'ar a nós. . homem sem crenças, blasphc-

mo, hypocrifa.

Um rcfinadissimo tratantc l li

mo idiota!

E sao todos assim! E' singularissimol Deus

os fez, Deus os juntou! ii são todos assim, des-

de Alhos Vedros ate as ter'as. . . de Santa Cruz!

São todos assim!

um grandissi-

Pcnsarlo talvez ss. ss. (refere-sc aos uni. Manuel liomcm

dc Bittencourt e Antonio Dins dc Mirnndciru que haviam

fuíio transcrever l' espalhar em folln-io dois artigos do Povo

de Aveiro) que so o espirito dc purtidurismo mn Buggerlu

essas interrogações que do recanto do ateu !nr dirigi men-

talmente, atravez centenas do. lr-.guas. n cch democrala sine

albl couve/;tum a esse idolo que vem dc adorar 'P

Puro engano! Ã remiuísccncin d'c-ssas prophccins do tic-r-

cuinno, d'eusus palavras du grande nn-stru que nos indicam

a sua preucírucin. t'- qui! mc faz brotar, do intimo d'nhnn,

esse brado de indignação. no vêr surgir a degeneração que

clic nntcviu. ao vêr o arrebitar do esculrncllo por entre ns

verdejuetcs ulfombrns du Donim'rncitL

O filho da... mac! !isto é aulhontico! As ver-

dadeiras ::I/ombras da democracia são o Padua

Correia, o Aurelio Netto, o Arthur Leilao, o l'e-

tiz das Gravatas e o Pcrhuga. E elle, a postar c

a zurrar... nas vcrdejanics!

0 peor é o filho da...mñc, estar n babar o Her-

culano.

Um idiota. Cretino puro. Sssc não nos valeria

duas palavras de referencia se o Povo de Ave¡-

ro não tivéssc leitores no lirazíl c não fosse pr*-

císo mostrar incessantemente, c a toda a gente,

o valor moral e intellectual d'estcs trutantes.

As verdejantes al/'ombrus da democracia¡

Será elle o Maduro (ui d'Avciro? Não conhe-

cemos, nem de perto nem dc longo, o tal l". de

Carvalho. Mas o estylo parece o estylo Maduro-

André Reis.

As verdejantcs all'ombras da democracia! O

França, a Margarida das Flôrcs, o Ribas, con-

vertidos. .. em ucrdejanfcs alfambras (lu (lemo-

cracia!

0 filho da... níãe!

Em seguida o idiota quer-nes encontrar contra-

(ficções.

E' uma contradicçño termos cscripto cm tcm-

po que uma das nossas maiores doenças e a pre-

guiça o que nos ficou essa doença d'um longo e

profundo predomínio clcrical; e cscrcvcrmos re-

centemente que nem a Egreja cal/!oliva nega a

cxccllencía dos princípios denwcruficos. a [igreja

cafhofica que os [cm ::pregando muilu no: e que,

pela bacca dos seus ponlif¡ces, [em af/lrmado e

vêm .af/irmando que não é incompalivel com a

fôrma republicana.

A primeira cont'adicçito com que o idiota nos

fulmina!

Nao ha que vêr; é o Maduro ea d'Aveiro com

o 'l'ermónocú a contraponto!

O filho da... mãe l

Segunda contradieçño: n'uma carta cscripta ao

Seculo sobre o ensino littcrario dos soldados por

companhias eu dizia que todo o meu segredo

esteve em querer. Allcgava-se que os sargentos

e os officiaes não tinham aptidões para ensinar.

Quo eram precisas aptidões. Que sem aptidões

nada se fazia. Que o ensino por compunhiasi não

dava, não podia dar resultado,por esse o outros

motivos. Eu, respondendo a varias pontos, res-

pondia tambem a esse, dizendo:

Eu quero. E, dcanto da minha vontade, desapparecnm tn-

dus os nitrírtos. e appurcco toda u utente com aptidões pc-

dagugicas. Eu quero. mas qui-rn firnnuncntn, absolutamente,

como se dove querer. l'." o meu scynalu. (louro o grande Inn!

d'cstc paiz é ninguem qum'cr. num subr'r querer coisa nc-

nhunía.

Mas escrevi maison¡ qualquer parte,-como sc

sabe escrevi_ sobre 0 assumpto, durante annos,

immensas '.:trtns n differenics jornaes do paiz--

mas escrevi mais em qualquer parte falando da

rudeza d'alguns soldados, da difficuldade que hn-

via cm os limar, do esforço que n'csse sentido

era preciso fazer-sc: «I'Iu bem quero. Euensinci

umethodode .loãio de Deus aos professores. Eu

vou c venho. Não ha meio. Nilo são homens,

estes alumuos. São pmlras»

Outra coutradicçao, com que o macaco-sem a

menor offensa nos brazileims, porque o idiota é

portugucz--com que o macaco de S. Paulo me

fulmina!

Um idiota.

A poucos passos, porém, o quam-r, a grand: força dc von-

lado do hmm-.m canto .ce cunm u fluir no turma da Primu-

vcra, u energia da sua atum n-.ifria como os fruixos raios d-J

sol no outoumo.
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[Ilu- idiota. [-1 da poor raça dos idiotas. lmsl

que teem pretençocs a liltcratos!

 

Idiota, mas sem dexar do ser tralanlc. Quer

cm 18111 nan¡an o partido. E em mono dire-

ctorio corwidava-mn para entrar n'ulnn nova re-

volução! E em lilo¡ o directorio assumiu \'o- de que lhe escreviamos c dc que nem

luntariamcute o encargo dc resolver a nussa

pcudcnria com o Affonso Costa! O' macaco. ca-

lão os homens mais eminentes do partido repu-

blicano. os murechues, os chefes, os dirigentes

os alfumbras, eram solidarios na traição! Eram

pcorrs que o traidor!

Que tendo sido da Junta Consultivo do Parti-

do (com p grande) em 1890., que tendo convivi-

do com os prlucipues vultos da democracia por-

tuuuezu, como Latino Coelho, Sousa Brandão,

Elth Garcia e outros, que' tendo snnccionado os

seus actos. agora dizemos Inal de nos proprio

dizendo mal de .lose Elias.

Nunca fomos membro da Junta Consullíva, ó

luucaco.ómalandrol Nuncalivcans'a menor soli-

dariedade nos actos de .lose Elias_ ó ¡nat-.aco, ó

malundroll't'oda a vida combatentes .lose Elias,

bwinneaomgo malandro! Entramos no directorio

em 1891. depois d'uma campanha renhida contra

' .lose Elias, contra o' grupo de José Elias, von-

cendo casam e derrlbnndo Jase Elias, ó ma-

caco, ó'm a foi '

r O' animo, o malandro, que em, vez de te- in-

dicamos contra o ladrão do Affonso Costa, coa-

tra'o biltré do Cunha e Costa. contra outros. bil-

tiies da' mestria natureza, se tens indignação e

peçonhn contra aquolles que pdem a lume as

malandriceo dos quadrilheirosl

p' inumco, ó malandro, .Ó maduro,_ ó verde-

jante .ri/orner da ricamente-ia!

sao todos swim, estes malandros. Todos,

todos!

lleus os fez, Deus os juntou!

-- '~--- -cs'z-m;1u.w=-.h-_~

lauagavas Maduras

. alaaaaavais malandros

Continua o Maduro na sua tarefa de

demonstrar, com grande applau'so c trans-

cripção do immundo, que ja dissemos

bem de varios magnates republicanos,

incluindo Maduro e Termónocú, mare-

chaes em Aveiro.

Não ha duvida nenhuma. Bravo, bru-

vo, seu Maduro! ›

Jll dissemos, já, sim senhor. Mas olhe

hi, ó seu Maduro: e você não disse bem

de nós? O' seu Termónocú: e você não

se csfalfou a deitar os botes pela bocea

fora a nosso favor? O' seu Margarida:

quantas vezes nos' elogiou você, seu im-

becíl?

Eu nunca os vi mais idiotas. Por este

principio, e d'esta forma, são elles os

proprios a confessar-se em publico...uns

grandissimos patifes.

Se nos elogiaram e agora dizem mal

de nós!... Estabelecidas as premissas, a

conclusão impõe-se: são, pela propria

bacon d'elles, uns grandissimos puff/es.

Com uma differença entre nós “e elles.

Elles só disseram mal de nós quando

nós os corremos a chicote. E nós disse-

mos mal d'elles... quando lhes vimos a

baba peçonhenta.

Ora eis a differença, que é a nosso

favor, como se vê.

Outra difference. A nós não foi preci-

so dizer-se-nos muita vez que o Affonso

Costa, o Ribas d'Avellar, o Arthur Lei-

tão, o Padua 'Correia eram tratantes.

Bastou que .no-lo dissessem e no-lo pro-

vassem uma só vez. _A ellesprova-se e

torna-se a provar, e,"depois de provado

e mais que_provado, elles ip'uriam quem

faze prova e... continuam a recados aos

tratuntes. _

Aqui deixam de ser impagaveis mar-

duros para se converterem em impugn-

veis malandros.

3' claro que nós nem lemos o orgão

do Maduro. Estamos a fazer obra pelo

que lemos no orgão da prostituição ba-

rata de Lisboa. r °

0 Maduro não nos vale uma palavra

de referencia.Não faltava mais nada que

estarmos a dar ouvidos ás palavras do

Maduro. Mas como as faz suas o orgão

da prostttulção baratadelãsboa,vá-lá,-

quasí mensamente, tão imbecil é o ar-

gumento,- mais dois pontapés na qua-

drilha. '

Quasi ¡uanemnente, sim. De facto, alem

do argumento serimbecil, fica demons-

trado que a unica' coisa que teem a di'-

zer contra nós é isso. Um cão damuado

morde-nos. A ente cura-se, mas man-
r .

~ 1
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d¡ Í ~ o, damnado .po “ne“ o cão

delimita¡ é“um erígo. Apuí dgclrrlai que

_ 1 ;lp 'w to porqde. antes ;dp _tão se

' m n osfe'toaocñonmou

outro elogio.

Um (sendo. .rouba-nos. Uma creada

faz-nos qualquer' patifaria. , Um amigo

atraiçoa-nos.Aqui d'el-rei-que somos um

.petite porque tinhamos dlcto bem da

crenda, do crendo e do antigo antes do

crendo nos rodba'r, do amigo nos ter

ntruiçoadado e daoreada nos ter feito

a patifaria.

Uns imbecis."

Depois, a parte interessante já referi-

da: d'elles se revoltarem, não contra os

malandros mas contrai quem lhes põe,

aos malandros, a nu as inalandrices.

tQue grande quadrilha!

De resto, toda a gente sabe, como já

dissemos no ultimo domingo, quanto so-

mos pouco atreito a elogiosb'sse Bombar-

dino fazia tudo quanto era possível para

nos att ahir. 'l'emol-o dicto muita vez. E

nós, não só resistiamos tenazmente a to-

das as suas blundicias, como não deixa-

vamos de o censurar quando elle o me-

reciu.

Uma ou out'a vez lhe fazíamos elo-

gios. Achavamos um erro estar a rcpc-

hl-o. Mas insistindo sempre em que cruA

 

necessario dizer-lhe as verdades, conto

nós lh'as dizíumos.

E' engraçadissimo, chega a ser engra-

çadissimo, o F'ança Borges a gabar-sc

l

Isequer respondia :is nossas cartas. En-

; graçadissimo l Nó i a escrevermos no F 'an-

yça BorgeSe o França Borges... anão fa-

zer caso do que lhe diziamos l

Um imbecil,

A verdade é que nunca fizemos caso

de França Borges nem do Mundo. A ver-

dade é que se no Povo de Aveiro uma

ou duas vezes tratáinos o Mundo com

alguma deferencin, foi no periodo em

que elle era perseguido, e assim mesmo

devido ás iustancias de um amigo, o be-

nemerito thesourciro das Escolas Mo-

veis pelo Methodo de João de Deus, que

tanto se esforçava, em cartas successi-

vas, por destruir a natural _antipathia

que sempre tivemos pelo Margarido. E

ainda a instancias d'esse amigo, e só

por intermedia d'esse amigo, elle ahi es-I

tá que o diga, escrevemos no Mundo al-

 

gumas vezes, poucas, exclusixamenie so-

bre o assumpto ensino litterario nos

quarteis, que então nos apaixonava e

que era de grande interesse publico.

Uns imbecis, uns grandes imbecis.

G_randes malandros, mas grandes imbe-

cus.

Ainda bem que o maior crime que nos

imputam é termas dicto bem d'este e

d'aquelle antes de os considerarmos uns

patifes. E ainda bem que fica provado

que os malandros que nos lançam em

rosto esse crime, se sentem indigna-

dos, não por o Affonso Costa e outros

serem ladrões provados, mas por nós

provarmos.. . que são ladrões desafora-

dos c patifes.

Uma quadrilha lUma infame quadri-

lha l
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De :típicas

' a 23 de setembro

Portanto, meu antigo, ou nos homens nos

resolvemos &parir-vá lá o termo, c'os dia-

bos, uão ha outro-ou acaba-sc a humani-

dade.

Nós temos de parir, temos d'amamentar

os meninos, temos de lavar os cueiros, te-

mos d'esfrcgar as casas e de fazer todos os

mais serviços grosseiros, e, ainda, de trazer

a madame às cavalleirns. Ou acaba-se a

humanidade.

Não vê. ria-America? Elias não querem

ter meninos. Por um lado não_ querem. Por

outro lado não podem. Elias não querem

fazer serviços grosseiros. Ellus não querem

senão luxar. As pobres só pensam em ser

ricas. As ricas só querem ser princezas. De

maneira que:

Si les Etats-linis-diz o doutor Félix ltcgnaul

-étaieut livres ii eux-niómes. lcur puissauce et

leur grandeur conuue nation disparaitraicnt vite.

Confiam na emigração. Teen¡ o recurso da

emigração. Mas:

La fécondité des immigrés n'est que transito¡-

re; elle s'affaiblit chez leurs descendauts. Ceux-

ci s'américanisent comme ont fait les enfaan

dos iuuuigrés au XIX." síticle, comme l'cronl les

enfants des futura immigrés; tous sont soumis

aux mémes influences, uu même milieu. Ado-

.pter la langue, les vétements, la noun'íture, l'ha-

bitntion, les méthodcs de travail, la culture in-

telicctuelle, morale, politique et esthétiquc des

Armerlcaiiis, c'est eu meme temps adoptcr leur

nuptlañté et leur fécondité. ll n'cn seraít autre-

mcnt (pie s¡ les immigrants formaíent uue ple-

be réfractaire ot lrréconclliable, ce qui n'est pas.

Or une famllle a la fetromlité, non de la chose

sociale à laquelle elle uppartient, mais de celle

dans luquelle elle s'efl'orce d'entrer. Le prolé-

tail'e aniéricain n'est pas hostlle aux bourgeois:

il espere uu jour deveuir lui-même bourgeois,

Atlssi, eu Europe, les classes indigenlcs sont tres

fécondes; à Boston, au contraíre, les prolétuires

ont seulement 3 uaíssances par lnariugc, ce qui

est la moyenne française.

.1.o vie, telle qu'elle est organisée ailx Etats-

Unis, est stérílisantc. Sí elle ne se modil'ie pas,

elle stérilisera et la race auglo-snxonnc et les

,filsdçs immigrés. Que] que soil l'apport de ces

"'derliiers, lc pcuplemcnt des Etats-Unis restcra

imparfait, il n'attcindra jamais les 000 milions

d'hommes qui, d'apres les catcnls des chauvins

d'Outroc'Atlnntique, pourraíent vivre aíscmeut

dans ces vastes espaces. De même les richesses

de I'Australie ne seront pas completemcut uti-

lisées: car le meme abaisscmeat de la natalité

existe chez le peuplc australicu.

I O que resulta d'isto aos seus olhos? Veja,

pense, meu amigo, que o meu amigo é um

homem intelligente. 0 que resulta d'isto aos

seusolhos? Que realmente a nossa Civilisa-

ção está seriamente ameaçada. Que real-

mentewum mal profundo invade e arruina

asimodernas sociedades. O gigante tem pés

de barro. Ou, por outra, é bem certo que

Achilles tem o... seu calcanhar.

Não é verdade“? Nãoañ isto o que resulta,

nítido, aos seus olhos? ' A

A Grecia chegou a um grau elevado de

civilisação. E, de repente, afunda-se. Roma

seguiu na esteira d'esse progresso, d'esse

esplendor. E, de repente, afunda-se. Dizia-se

que era por não estar generalisada a civili-

saão. Mas eis a civilisação estendendo-sc

  

a 'ra por !toda a Mapa, por toda a Ame-

ri , e já as mesmas causas ameaçam pro-

duzir os ,mesmos effeitos.

Parece que os homens são, definitivamente,

como os 'cavallos Em lhes saltando o freio

da bocca ficmn' cegos, ficam dodos. Cor-

rem, sem verem abYsrnos, sem verem obsta-

culos, vão correndo, vão saltando, até que

um abysmo mais lar o os engole, ou um

obstaculo maior os ãüpedaça. E quando

não vão contra o abysmo, e quando não se

despedaçam no obstaculo, espinoteiam, es-

polinham-se, folgam, brincam, postam, mas

não querem trabalhar. Se não veem outra

vez buscado com o freio e o chicote... é

cavnllinho perdido para a vida o trabalho.

O POVO DE' AVEIRO
M

Ah, meu caro, que os homem, definitiva-

mente, são como os cavallosl

Sim, meu amigo, tudo isto e uma incuti-

ra. A capa do racional e tão ligeira que ao

menor attricto desappurece. Nó.; lemos um

simples verniz, um ligeirissimo verniz, dc

racionalidade. Por baixo está uma camada

profunda, profundissinm, (i'aniuiulidmlc.

Veja, que esse espectaculo da America en-

cerra uma outra grande lícção. E' sobre essa

que eu quero, sobretudo, chamar as suas :1t-

tenções.

Sabe qual é? E* a mentira (ltõlllOCIElth/:L

Uma grande inenlira, meu amigo. Uma das

nossas illusões. Tantas vidas consumidas,

tantos sacrifícios, tantas luctas... para que?

Para chegarmos a concluir que é tudo uma

mentira, que é tudo uma íllusão.

Os costumes patriarchaes acabaram. A sim-

plicidade de costumes desappareceu. As' mu-

lheres não querem encargos, como ve. Não

querem trabalhos. Não querem maçadas. Co-

mo vae longe o tempo de fiar na roca, e de

dar de comer ás gallinhas e aos porcos! O

que quermn a: i:i':l!:cro;? rica.; Para

que? Para luxar. Para gosar. Para escon-

,lcrcni a origem plc'ueíu por todas as fór-

ums. Por todas as formas! Eíl-as ahi na

.-\merica começando por fugir aos trabalhos

grosseiros e acabando... por comprar a pe-

:o d'oiro na Europa malandrões que lhe dêem

titulos fidalgos.

São assim na America. São assim na Eu-

ropa. São assim em toda a parte.

E são assim os homens. Pois quem faz a

:uulher senão o homem? Elias andam para

ahi a pregar emancipação, coitados, e a cla-

mar que a obra da emancipação ha de ser

obra d'ellas. Obra dos homens, não é d'cllas.

São elles, os insensatos, que tecerum e te-

cem COlll IIS SU'dS proprias lllãOS tl (lOl'dtl que i

os ha de enforcar. '

São assim as mulheres e são assim os

homens. São elles que as enipurram para ai

ociosidade, para o goso. São elles os primei-

ros a querer esconder as marcas do plebeismo

deshonroso. Evidentemente, é d'accordo com

paes e irmãos, e amigos e conhecidos, que as

grandes millionariasamerícanas veem comprar

.'1 Europa titulos epergamiuhos fidalgosNão ha

duvida nenhuma. E vê-se por ahi que quando

elles, os machos, compram castellos e equipa-

gens, é

grandes fidalgos. E' a imitação do antigo regi-

men, não éinais nada. Nãoó ogoso do bello

castello ou da rica equipagem. E' a vai~

vaidade, a espantosa vaidade humana, a dar-

lhes a impressão do fausto do velho regi-

menado absolutismo fidalgo.

O que, de resto, parece ser uma corrente

invencível na desditosa humanidade. Veja

os nossos democratas, aqui mesmo, em Por-

tugal. O que é essa mania do duello no

pobre plebeu de França Borges, no cochei-

ro-que todo o temperamento d'cssc homem

é o d'um cocheiro brutal-no cochciro Af-

fonso Costa, no campino Dantas Bar-acho?

E' a mania fidalga.

Não vimos nós Bombardino, na festa das

medalhas, a celebre festa das medalhas, dar

beijalnão ao seu povo, e não vimos nós

João Chagas, que reputava indigno o bei-

jamão real, exaltar o beijamão presiden-

cial?

O que é essa loucura de Bombardino por'

acclamações, por exaltações, por dignifica-

ções, apotheoses da sua pessoa, da sua gran-

deza, senão uma mania fidalgo?

0

partido republicano, toda essa creação de

centros com o nome d'este e d'aquelle,-não

ha fiel patife que não dê já o seu nome a

um centro republicano-senãomanifestações

da vaidade, da aspiração, da inauia fí-

dalga?

_A democracia, com a sua base essencial

de egualdade, de simplicidade, é uma das

maiores illusões da humanidade.

Tenho aqui em Aveiro um padeiro que eu

conheci de pé descalço. Enriqueceu. E logo

que enriqueceu quiz dom, para a mulher.

E logo que enriqueceu passou a almoçar ao

meio dia e a jantar às sete horas da tarde,

como sua majestade. E logo que enrique-

ceu falou aos creados com voz grossa e ar

de soberana superioridade. E' analphabeto.

Ou pouco menos. Antes fosse aualphabeto!

Não fazia rir a gente quando escreve. Não'

tem idea nenhuma de republica. Porque é

elle republicano? Não é por autor da mora-.

lidade. Elle enriqueceu :Mandando para casa

do diabo a moralidade. Elle exalta Affonso

Costa, sem se importar com a moralidade.

Não é por autor da patria. A patria, é ma-

nifesto, não ganharia nada com o tríumpho

da quadrilha que ahi está. Não o é por

amor das ideas. Elle não tem idéas. Elle co-

nhece a philosophia do urso, nada mais.

Porque é, então, republicano ? Por aspira-

ção fídalga. Parece um paradoxo, mas não

é. O meu amigo bem sabe que muitos e

muitos d'esses brutos só são republicanos

por aspiração fidalgo. Querem dominar. Que-

rem fígurar. Os que dominam, os que figu-

ram aft'rontam as suas presumpçõcs fidal-

gas. Querem-nos abater, não para estabele-

cerem o regimen democratico, o regimen da

egunldade, mas para elles dominarem.Teem

odio ao rei, porque nenhum d'elles pode ser

rei. Ha muita gente que só tem odio ao rc¡

por não poder ser rei. Não concorda? Pois

olhe que isto é uma grande verdade.

Dc toda essa multidão, alta e baixa, que

se agita ahi a berrar por republica, não es-

colhe o meu amigo cem pessoas que te-

nham, não verdadeiros sentimentos demo-

craticos, porque isso ninguem tem, mas, ao

menos, principios definidos e regulares sen-

timentos democraticos.

Não ve os anarchistas 'f Qual é o artigo

mais importante do credo anarchista? E'

guerra á auctoridade. Mas como pode dei-

xar de subsistir a auctoridade?

E' uma coisa que eu discuto commigo pro-

prio a todaa hora.

Ha dias vi eu uma teima entre dois ho-

mens. Tenho visto muitas. Mas esta, por ser

mais recente, despertou o meu espirito, a

minha curiosidade. Não vale a pena trazer

para aqui o objecto da questão. Hasta di-

zer-se que um ateimava intelligentemente.

Outro ateimava estupidamente. Pergunto:

dado um conflicto entre as duas opiniões

oppostas, que fazer? Fica cada um com a

sua opinião 'r' Não pode ser. Está trabalhando

uma 111achinu e está trabalhando Inal. Urna

cozinheira esta fazendo mal o cozinhado.

Um typographo está paginundo mal um _ior-

pnra se darem ares, simplesmente, de:

que são todas essas festas d'egreja (low

 

.nal. Um marceneir) esta montando m ll um

traste, ou um carpinteiro uniu-'lo mal as

peças d'nnn porta. Vem o patrão, vem o

dono da (211311, vem o proprietario da machi-

na, vem o director, vem o canmrnda, vem o

¡interessnclo c diz: “Isso não esta bcn¡,,. (Â)

[outro chiccln: “Está ben., O serviço tem

de se fazer. NJ.) se pode põr de parte. Não

pode ficar espor.:«lo.0u tem dc se fazer bem,W

ou tem de se fazer mal. l

Vac-se chamar um arbitro? Estavamos

bem arranjados a chama' nrbitros para tudo_

a toda u hora. Então... subsiste uma von-

Elade, uma das duas vontades. E se subsis-

te... subsiste o espirito d'auctoridude.

Meu amigo, o mal é este. O homem os-

cilla sempre entre duas forçax': a força do

wanimal e a força (lo esplz'Íintl. Uma das

forças domina notavelmente a outra? Per-i

deu-se o equilíbrio.

Qual d”ellas triumphn n'este instante, mestria

altura de civilisnção? E' a força espiritual'

sobre a força material ou animal, ou é a.

força animal sobre a força espiritual? l

:1 força anima'. sobre a força espiriy

tual. E' o individualismo à oufrance. O in-'

divíduo põe a sua conservação, o seu prazer,

o seu interesse, o seu egoísmo acima de

tudo. O egoísmo excedeu as proporções na-

luraes. Salton as barreiras. 'l'i-asbordou. A'

civilirnção succumbe. Sucumbiu sempre cmi

circumstancías idcntícas. E sem as camadas

brutues que veem das selvns, sem us sacu-

ldidelas d'un¡ egoísmo não menos feroz,

:nas mais em harmonia com as regras dal

natureza, regras que a civilisação chega a

'obliterur, sucmnbirin a propria humanidade.

Singular zombaría do destino: a isto con-

duziu... a democracia cgualitnriul
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l] Gal'aailaíaaílargaala à
No Cornetim da Margarida assopra

índignaçõcs um correligíonurío d'AlczwcrW

porque alguem que foi republicano, c'

depois progressista. c agora é franquista¡

;mandou exemplares do Povo de Aveiro

a todos os republicanos d'aquella villa.

Fez elle muito'bcm. E' preciso dar

.em doidos com eSScs malandrins. Cho-

gar-lhes por todas as formas. Arrelia-los.

lãndoídecc-Ios. Ora elles endoidecem com

o Povo (Ie Aveiro. Não ha nada que

mais os arrelie. Então, Povo de Aveiro

para cima! Chogucm-lhe Povo de Aveiro“

ao nariz!

Commcnta o Cor/wii": da Mama/'ida

que o Povo de .lveiro é hoje o evan-

gelho da monarchia e que, como tal,é

mandado gratuilamen/e pu'a todos os

recantos do paiz.

Ahi é que te enganaste, meu menino.

Lá se é evangelho ou não, não subc-

mos. Elle não tem muito feitio para

evangelho. Chicote ó que tu querias di-

zer, ó Margarido. E* o chicote da mo-

uarchía? Pois olha que tem juízo u mo-

inarchia, Margarido.

'I'em juízo a monarc'nia!

De resto... arricíros somos, na estrada

andamos. Vocês serviram-seda monarchia

;contra nós? Pois ficou em aberto essa

dívida. Está-se pagando agora, Marga-

rido!

Portanto, chicote, sim senhores. Mas

lá de g'aça para todos os pontos do

paiz... niclcs.

ç Não vac de graça, não, Margarido!

anrius-lhe dar essa côr? 'Fira lá o c:-

vallo da chuva, iiialandrctc! Não vac de

graça. Vac por venda avulso e vae por

assignatura. Para todos os pontos, para

todos os cantos do paiz. Para todos, não

ha duvida! Não tardará que tenha mais

tiragem que o teu immluzdo, ó Marga-

;rido. Não tai-dará l!

De graça, só para os freguczes das

incursões e para arreliar os correligiona-

.rios. Mas não mandados por nos. Não

 

Isenliorcs, lá isso não. Comprados, aqui,

por quem os quer comprar ;iara espu-

lhar.

Mas é boa idea, muito boa idéa, cu-

'doídecer com o Povo de Aveiro os corre-l

Íligionarios l

Muito boa idéa! i
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Dara vazlamuBaaaala

Terceiro artigo, no immundo, o ex-

l)antas Bor 'acho. Quer saber porque não

,falamos nos adeantamentos,feitos á cus-

 

protcstos? Que ó d'clln a sua acção jor-

nalística, a sua acção parlamentar con-

tra a serie. de allunlalla:: dc que resul-

tarzun as leis lilicrlhddas_ contra 21 serie

dc patít'arins dc q-íc r.~:;:ltarum os ade-

antnmentos c out-sn ;frisos c roubos

dessa laia ?

Você gosou, você t-xplorou, você co-

mcu, como todos. Não precisou de ade-

antamentos? Nem por isso deixou de

gosar, de comer, de explorar. Você go-

sou, você explorou, você comeu, como

todos. Furtou-sc de comer, dc gosar, (lc

explorar. Sc não teve adcantamcntos, cm

compensação teve a maior impunidade

n'uma vida libertiua, cscamlalomi. l". só

depois de estar farto dc comer, dc go-

sar, de explorar, de afi'rontnr a moralc

o decoro publico, (lc exgotlar uma vida

de pandegus e de vícios, é que se lem-

brou de protestar.

O rei pagou. Pagou com a vida. E v0-

cê não só não pagou como apparcce a

szntcncinr. Ora se ha coisa vil no mun-

do, víl c revoltnntc, é essa: um réu a

sontencíar. lu" o papel que você faz. que

você vem fazendo ha tempos n'estnso-

cicdade, Dantas Borracha.

Você é condestnvcl de Bourbon.Quan-

do muito, é condestavcl de Bourbon.

Você não é Bayard,Dantas Borracho.

Você abandonou o rcí,quan(|o não lho

satisfizeram a vaidade. Mas nom então

lcvc a elementar dignidade dc assumir

uma attitude declarada. Passou a viver

cm mancebia republicana, depois d'um

desordenado Inatrimonío monarchico.

Cale a bocca, que você não tem nc-

nhuma auctoridadc. Nem nenhuma ca-

pacidade. Não são os galõcs que dão

ou tiram auctoridade, nem os conselhos

de disciplina, errados, inquisitoriaimen-

te, infamemcntc, para t'uzilar pelas cos-

tas os rulversari(›s, com o seu apoio,

quando você ora esteío do podcr pcs-

soal, nem são os conselhos de disciplina¡

que dão ou tiram capacidade. Principal-

mente quando são constituídos por ge-

nc'aes da sua laia.

Calc a bocca, que você pode ter pul-

mões para falar grosso ou pulsos para

dar soccos ou paulada, anus não tem

nenhuma aucforàlade.

_á-w 0-0!) 7

TERMÓNOCÚ

'reinos em nosso poderuma carta que nos

envaou sua cxcellcncía Termónocú, mui di-

gno marechul do partido republicano, di-

gnissuno presidente do centro republicano

d'Aveiro, vice-presidente do partido n'esta

localidade, partindo a vice-presidencial com

Maduro, orador sagrado e consagrado em

todas as reuniões democralícns da cidade,

etc., etc., etc.

Vamos a ver se no proximo manero te-

mos espaço para a publicar. lloje não lc-

mos, de que pedimos m rita desculpa a sua

excellencín.

*0*-_

Vanilla... anaaaaa

Mas afinal a quem estamos nós ven-

dido? Ora é nos progressistas, ora caos

franquistas, ora é á reacção clcricul.

Vejam lá se resolveu¡ isso deprcss:.

Que sucia d'imbccís!

Porque ha uma coisa interessante, ¡n-

teressante e importante, que os leitores

devem notar. Nós damos aqui hordoada

de cego na quadrilha republicana. E' ás

mãos ambas. E' a cahir. Como toda a

gente vê! Nós não nos limitamos a ac-

cusaçõcs vagas. Nós precisamos as ac-

cusações. Nós detalhamos e accontua-

mos factos.

Iomprehende-se que, n'estas círcums-

tancias, os republicanos nos tenham um

odio terrivel. E que o teem não hn dn-

vida. 'Foda a gente vê. 'fondo-nos os

republicanos, os quadrilhciros, um odio

terrivel, acredita-se _não casta nada a

acreditar-que elles não nos poupem.

.~\credita-sc-ainda não custa nada a

acreditar-que elles busquem e robus-

quem as peores coisas para nos atirar.

Ora o quebuscam elles, afinal? Com que

nos atiram elles, afinal?

Coisas vagas. Os leitores teem visto.

Não obstante, a tudo temos respondido.

A tudo. Ed'uma forma cathcgoricallcs-

fazendo calumnías e mentiras. Por mais

vagas e iudeterminadas que ellas fos-

sem.

 

ta da miseria publica, ao rei l). Carlos.

a Por um motivo muito simples. Por-

que o re¡ D.Carlos já pag/011.17. quem ain-

da não pagou foi você, Dantas Borracho.

E' extraordinario o seu atrevimcnto,

Dantas Borracho!

Você foi auctor e cumplice de todos

;os abusos, de todos os cscandalos, de

:todos os roubos,de todas as poucas ver-

gonhas que conduziram¡ a essa miscria

publica que desata agora a lamentar. O

que fez você durante tantos annos? O

quê, senão apoiar, senão applaudir, se-

não explorar a podridão monarchica?

Fala você em leis do reino, em libe-

ralismo, em clericalha! Mas quues leis

do reino? Mas qual liberalismo? Mas

qual clericalha, se você, com Pimentel

Pinto e Queiroz, foi exactamente um

dos elementos de for , um dos esteios

militares, em que se apoiou a monar-

chia para forjar as peores leis, para

praticar os peores actos, no periodo mais

ominoso do regimen pessoal '?

Onde ficaram, durante esse periodo e

antes dielle, na epocha das vuccas gor-

das, das portarias surdos, das hetairas,

do compadre Tavares, primeiro, dos ado-l

autamcnlos, das arbílraricdadcs, do dus-

potísmo, depois, onde ficaram os seus

  

Que mais resta?

Que somos vendido! Essa é velha,

quasi tão velha como nós. Parece-nos

que nos começaram a accuszr do ven-

dido ao governo pouco depois (lt' tcr-

mos nascido! Ha mais de vinte alunos,

como os leitores teem visto pelas t-ans-

crípções dos velhos artigos do Povo (lc

Aveiro, que elles nos accusam. furiosa-

mente, de agente da monarclzia, dc ven-

dido ao governo. E depois de nos tcrcm

accusado de vendido ao governo.. . elo-

geram-nos membro do directorio, e cem

vezes nos consultaram sobre us suas

questões politicas, e nunca deixaram,

até á patifaria Affonso Costa, de nos

convidar para os seus congressos, c

por todas as formas procuraram altra-

hír-nos, de novo, ao scupurtido. Crea-

turas honrados!

Que somos vendido! E' o que resta

contra nós!

Não ha mais nada!

Que somos bufo.()cx-l)antas llorracho,

que gosou as podrídõcs nmnarchirns até

ser general, que só appnrccml !niño

quando estava proximo n grau-'uh que

até. general mamou todasus cmnmodida-

des, todos os favores, todas as' benes-

   



  

ses iiionarchicas, sem falar já na impu~É

nidade, até diz que somos bafo! O ¡dio-l

ta! Mas bafo para quê? Para quê, em

Aveiro? Para vigiar e denunciar 0 Ter-

mónocú e o Maduro?

Idiotas t

Mas bem. Somos vendido á reacção.

O*a vendido, repetimos, aos frauquistas,

ora vendido aos progressistas, ora ven-

dido directamonte ao Paço, ora vendido'

ti reacção ultramontana. Ago 'a é á rea-

cção nltramontana, e ao jesuitismo, é aos

padres.

Ora já que se fala em reacção ultra-

moulana, já que se diz que estamos ven-

(lido á reacção, vem a proposito publi-

car dois documentos interessantes, iden-

 

berdade, elle teria as forças populares1

que possue,com a enorme vantagem de

as ter moralisadas, educadas, c teria tam-

bem as forças conservadoras, clero,exer-

cito, etc., que a sua tremenda immorali-

;dade,o seu baixo e estupido espirito de

seita não só afugentou, como converteu

em adversarios formidaveis.

Foi para demonstrar esses tres factos

iniportantissimos, que publicamos as duas

cartas que se lêem atraz.

'l'oda a nossa influencia na sociedade

portugueza, já hoje grande, é impessoal.

Profundamente impessoal. Não fazemos

favores a ninguem, não pomos a nossa

penna ao serviço de ninguem, não adu-

Iamos, não lisonjeamos, como ja temos

 

ticos a muitos outros que, da mesma

origem, temos recebido e censervamos.

Mas vejamos esses, que são typicos.

Temos muitos identicos, outra vez o di-

zemos, e da mesma origem. Mas veja-

mos esses, que são modelares, que são

typicos. Um recebido ha tres meses. Ou-

tro recebido ha seis dia_

Eis o primeiro:

Posto lenha adoptado como norma invariavel nunca

assimiar periodico ou publicação, chamada liberal ou

auticatllolim: e apesar do semanario Povo de Aveiro.

que V. redigc. não ser catbolico e sustentar opiniões

de que discordo. desejo todavia assigna-lo. porque di-

viso n'elle um cunho de franqueza c sinceridade que

se impõe ao homem de bem, e o torna, a meu ver,

um dos mais valiosos defensores da causa da ordem

contra os agitadorcs perversos e perigosos para a so~

ciodado portugueza. ,

Admiro em V. o homem de caracter. que para mim

c o verdadeiro homem; o que o não tem c uma (ie-

formação da obra de Deus. E como as ruins paixões

:Ivassnlam hoje a nossa sociedade. a que minga a nc-

ccssaria educação. d'ahi serem tão poucos os homem¡

de caracter o tão grande a corrupçao d'clles. Esta pro-

fliga V. e a (iscalpclla, c nunca na mãos lhe doam. e

por isso lhc dou os parabens, e faco votos para que

:nl ¡nu/toa annos continue sendo o chicote dos tram-

polineiros o o Vingador da verdade e da moral. ultra-

jada pelos corruptores d'cllas, onde quer que appare-

çam.

Ambos queremos o bem o regeneração d'esta infeliz

patria, pela honra_ pela verdade. pela illustração e

pela justiça: eis o ponto de união: v. espera-a ou pe-

de-a sómente as forças do homem. sómente: eu enten-

do que o homem, sós por sós, sem tomar por base a

lei de Deus. nunca o poderá conseguir. O homem sem

Deus e o lupus, com Deus agnus: eis o que nos sepa-

ra. Unimo-nos para o fim: divergimos nos meios: no

entantoa commnnidudc do t'im mereccmie symputhia e

por isso me associo. quanto em mim cube. á sua ta-

rel'a de combater os homens publicos. inimigos da pa-'

tria. desmascamudo-os. no que faz obra meritoria.

somente desejarei que da critica que haja de fazer

o seu Povo de Aveiro de coisas o pessoas da Egrejn.

de que sou índigno ministro, eu não depare motivo

que me force a retirar. Não que eu opine que não ha-

ja muito a Instimar e mesmo a chorar nas pessoas da

Egreja. mas o que magna é var que se confunde a

santidade da instituição com a ruindade ou a fraqueza

dos seus membros. Aquella é sempre boa. porque obra

de Jesus; estes e que muitas vezes são maus. porque

drnninados pelas mas paixões.

Assim procedem os escribas; mas como tenho a V.

como ever/pior, convencido estou de que nunca em

seus escnptos terei o desgosto de o ver descer do elc«

vado pinacnlo da critica imparcial até ao raso dos en-

gnjados da imprensa.

Como sci_que me dirijo a um homem sincero e

franco, julgue¡ cm bom usar de egual franqueza c sin-

ceridade; nem da confissão peço desculpa, porque te-

nho por certo lhe sera antes de aprazimenlo.

Eis o segundo:

tIa mais dc vinte annos que conheço o sen nome.

lendo sempre com interesse qualquer referencia a Vu

que encontro nos jornaes.

Son monarchico, V. o republicano; sou catholico, son

um parocho. V.. infelizmente, segundo me _consta. c-

olheu: mas espero que Deus, attenlas as excedentes

qualidades naturues de V., ha de nermittir exhate o.

ultimo suspiro na sua divina graça.

Embora tao diversos cm politica o religião, ha um

terreno em que nos damos as mãos. em que comba-

tonios lado a lado como irmãos-guerra implacavel ao

lamaçal em que chal'urda a politica portugueza.

Como estas cartas, approximadamente,

temos rluzias (l'ellas, de padres portu-

guezes. E isto, que fará vociferar ou rir

a jacobinagem imbecil ou palha, fará

reflectir seriamente os poucos republi-

canos atilados que porventura ainda

haja no paiz. E fa-Ios-ha reflectir séria-

mente porqu›:

1.“ Demonstra nos mais catholicos, nos

padres mais profundamente crentes do

clero portugnez, um espirito de toleran-

cia, um alto espirito de tolerancia, que

tem sido para nós proprio uma reve-

lação.

2.” Demonstra no clero um fundo de

seriedade e de amor patrio que não tem

deixado, tambem, até certo ponto, de nos

surprehender.

3." Demonstra quanto tem sido er'z-

da, quanto tem sido funesta, aos inte-

resses do proprio partido republicano, a

politica de quadrilha que elle tem segui-

do até hoje. Com uma politica de ver-

dade, de justiça, de moralidade, de lar-i

ga tolerancia, de larga e verdadeira li-

O Povo de Aveiro
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dicto, nenhuma classe, nenhum indivi»

duo, por meio d'este jornal. Somos,n'es-

se ponto, tudo quanto ha de mais bra-

vio, de mais rude.

Vivemos completamente isolado. Não

temos intimidade com ninguem.

Donde vem a nossa influencia, a nossa

incontestavel influencia? Da nossa sin-

ceridade.

Que estamos vendido á reacção! Es-

tamos, da forma que fica visto. Nun-

ca desmentimos, nem por palavras,

nem por factos, um só dos nossos prin-

cipios democraticos. Nem em _politica

nem em religião. Combatemos Vivamen-

te uma quadrilha, uma infame quadrilha,

que, usurpando um nome de que e indi-

gua, que lhe não pertence, que lhe nao

›pode pertencer, que representa n'ella.

como tudo, uma revoltante hypocrisia,

se diz republicana. Mas... emquanto el-

Ies vivem e teem vivido, quasi todos,

dos favores da monarchia, nós nada de-

vemos á monarchia. quuanto elles, qua-

si todos, teem vivido vida regalada,

nós temos vivido vida attribulada. Em-

quanto elles, quasi todos, são funeciona-

rios da monarchia, e teem seguido as

suas carreiras, não só poupados, como

pela monarchia auxiliados, nós, tendo

trabalhado sempre o triplo do que elles

trabalharam, sem termos tido, jamais,

-na nossa vida, uma unica conezia, an-

tes dando sempre, ao Estado, em traba-

lho, valor muito superior ao que d'elle

recebiamos, ficámos com a nossa carrei-

ra inutilissda. quuanto elles, a préga-

rem o livre pensamento e a clamarem

'contra os padres, vão á egreja receber

[os sacramentos, nós ficámos sempre li-

vre pensador, em ideas politicas como

em idéas religiosas onde estavamos. E,

comtudo, o clero, usando de tolerancia

fegual á nossa, que o honra a elle e que

nos honra a nós, rcpelle os charlatães,

os indignos charlatães que clamam con-

tra a egreja e vão á egreja, e não he-

sita em prestar homenagem á sincerida-

de d'um adversario inabalavel.

Isto diz muito. Não diz nada para o

sectarismo estreito, porque esse é mudo e

cego, sempre foi. Mas diz muito, diz mui-

tissimo, para os homens de bom crite-

rio e intelligencia clara.

Tem-se desaproveitado n'esta terra

elementos de primeira ordem. Tem-se

perdido forças enormes. O que seria es-

ta patria, o que teria sido, se os politi-

cos houvessem posto um boccadinho de

verdade, uma pouca de intransigencia

,honesta nos seus actos! Se algum (fel-

'Iles houvesse sabido levar a confiança, a

confiança e o estímulo e o alento, atan-

tas almas puras que 'na por esse paiz

fóra! Os serviços, os extraordinarias ser-

viços que o partido republicano, se fora

um partido, haveria prestado a esta pa-

tria!

E digam lá que estamos vendido zi

2reacção. Pouco importa.

t _49W
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. Correios

E' uma das coisas mais escandalosas d'esta

terra. Escandalow não só pelo desleixo,não

só pela falta de ohediencia aos regulamen-

tos, a lei, como pelo proposito, pelo acintc

de prejudicar.

Além de todas as pragas já conhecidas,

mais uma appareceu nos correios. Como, de

resto, em toda a sociedade portugueza. Sa-

bem qual e? ..Ia sabem, certamente. E' fa-

l 

ciI advinhar. E' a (tentar/ogia tlc.s(.I.II/'I't:.'¡rl¡1.
_fm_

O POVO DE AVEIRO

Innumeras queixas recebemos dc todos os

pontos do paiz contra a hostilidade do cle-

mento demagogico dos correios aos thalas-

sas e quantos não pertencem à seita... ¡aco-

bina. E' uma coisa interessantissima, e que

só em Portugal se vé: os empregados do

estado monarcbico a conspirarem aberta-

mente... contra os monarchicos!

Abertamente, descaradamente, até insolen-

temente. Isto nunca se viu senão... n'este,

paiz abençoado!

Recebemos innmneras queixas contra essa

pouca vergonha e é-nos muito facil acredi-

ta-lo pois que tambem somos victima... da

mesma pouca vergonha!

Não somos monarchico. Mas para os qua-

drilheiros republicanos é peor que se o fos-

semos. Teem-nos mais odio a nós, movem-

nos mais hostilidade que contra os proprios

monarchieos.

Ainda hontem recebemos uma canta, que

mandamos ao sr. Director Geral dos Cor-

reios, em que um assignante do Ribatejo,

queixando-se-nos de extravios e repetidas

demoras na entrega do Povo de Aveiro, nos

dizia: “Desconfio muito dos exemplares se-

rem extraviados em S. E. concelho de B.

porque o encarregado do con'eio é um qua-

dritheiro da escola do Affonso Costa e nao

vê. com bons olhos esse jornal. Ha occu-

siões cm que recebo o Povo de Aveiro a

segunda-feira; mas já tenho chegado a re-

cebe-lo á sexta, com o carimbo do correio

de B. Logo a demora é em S. E., .

Um dia d'cstes appareceu-nos aqui um

recibo de cobrança d'um assignante de Bra-

ga com esta nota: Apresentado ao proprio

declarou que não era assignantc de tal JO!“-

nal. Costumatio já a poucas vergonhas iden-

ticas, escrevemos ao assignante, que poucos

dias antes havia pedido o jornal. Nem só

não the tinha sido presente recibo nenhum.

como nem sequer estava em Braga!

E como este caso muitos, que temos sub-

mettido á apreciação do sr. Director Geral,

e que sua ex!, diga-se a verdade, tem

apreciado c resolvido com justiça.

De Aveiro... nada diremos. Nada diremosl

Até ver! Mas o elemento jacobino ea está!

E muito nosso amigo!

Mas metteu-se com ma' pessoa. Não tão'

má que podendo já hoje dizer muita coisa

não se reserve para o primeira.

Mas á primeira... paga-se o capital e os

juros vencidos.

  

As descobertas sensacionacs de Cool( c de Peary

nas regiões arcticas fixam a attenção universal sobre.

a quastão da conquista de Porto Norte. Ha pouco

mais ou menos quatro seculos que o problema desper-

ta interesse. .lá em 1498 Sebastião Cabot. d'origem im.

líana, como Christovüo Columbo. e seu contemporanco.

intentou uma primeira viagem ao oceano arctico por

plosivo tem u vantagem de só explodlr com um per-l

cursor especial. que torna todos os nccidentes impOB'

siveis.

Do mal o menos.

E' uma mistura de nitrato d'almnonio e aluminio em

po I'ino. Podese-lhc diminuir ou uugmeutar a força

equivalente :i da nitroglycerlna a mais activa ou :i

pulvoru mais fraca. O mamona! torna-se d'esse modo

particularmente util em todos os trabalhos mineiros.

na extracção do carvão e da ardosia. que requer ex-

plosivos d'um elfoito lentamente progressivo. e na ex-

tracção do oiro. que reclama precauções particulares.

No aminonal. o aluminio pulverisado iuceudiandu-se

apodera-sc do oxigenin do nitrato d'ammonio e os ga-

¡eg operam a expansão com uma força explosiva con-

sideravel. Outra vantagem do ammonal estú na ubsop

luta segurança que cllc dá nos operarios. Pode ser ur-

mazenado sem nenhum perigo e resiste a todas as in-

fluencias de temperatura. Basta conservul-o em logar

Rocco. Fizeram-se com o ammonal varias experiencias.

Um pacote de kilo e mein foi lançado no fogo. Arden

o pacote, simplesmente. Não houve explosão nenhuma.

Collocaram-sc dois kilos e meio em cima d'um earril

do caminho de ferro. Passou-lhe a locomotiva por cima.

Não houve explosão nenhuma. Descarregou-se um re-

volver a queima roupa sobre kilo e maio de ammonal.

Não houve explosão nenhuma. Emfim. o animonal sô

pode explodir com um percursor especial. O_ que repre-

senta uma vantagem d'alcanre extraordinario.
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A destruição do Jolo

0 grande' flagello da agricultura são as ervas más.

Tecra-se empregado muitos processos na destruição

d'essas ervas. Mas todos ellos teem o inconveniente

dc prejudicar tambem as ervas _boas Agora está-se

empregando na destruição do jono uma vapor-Isação

de sulfato de cobre e bichloreto de mercurio. As ervas

mas. sobretudo o joio teem folhas largas e rudes_ no

passo que as de trigo e outros cereaes são estreitas e

e de lui natureza que as folhas largas e porosns das

ervas mas absorveu¡ o bastante para ficarem destruídas,

ao passo que o liquido corre ligeiramente sobre as

ervas boas sem lhes cansar prejuizo. A vaporisação.

feita por meio d'nm apparclho especial_ é applicada

quando as ervas e os cereaes estão touros. e não teem

mais de 10 a 20 centimetros de altura. Tanto as ervas

mas como as ervas boas ficam com a parte superior

do caule ennegrecido. mas isso desappnrece ao fim de

começam u estiolar visivelmente.
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appetrechos para caça, corda, fio e linha

 

conta de Eduardo VI, re¡ d'lnglaterra. Dois nunes mais

tarde o nosso Corte Real. que descobriu a Terra Nova

e a (.iroenlnndia. tentou a descoberta da passagem no-

roeste. Em meados do seculo dezeseis. sir Hugh Wii-i

loughby e Richard Cliancellor abriram o caminho do'

nordeste. Davis em 1857, Hudson em 1610. Baft'in em

1622 penetraram nas bahias que receberam os seus

nomes. Todos alimentavam a esperança dtabrir uma

passagem ú navegação por noroeste. Os inglezes en-

thusiasmaram-se com esses projectos. 0 parlamento

offereceu varias vezes sonnnas a quem resolves-

se o problema. O capitão Cook. em 1776, depois os

capitães Ross. Perry. Back, disputaram a recompensa-

nacional com successos relativamente importantes. A

mais memoravel d'essas expedições foi a de Sir .lohn

Franklin, que, de 1818 a IMS. se ohstinou na empreza;

na qual. por fim, perdeu a vida. Só em 1879 Nor-

denskgold com o Vega deswbriu a verdadeira passagem

do nordeste, tendo tido esse acontecimento um grande

echo. A

A partir de 1800 houve 476 expedições ao Polo

Norte, das quacs 107 devidas a iniciativa ingleza, 105

a Russia, 74 aos Estados Unidos, e as outras aos paizcs

escandimtvos. á França, á Allemanhá. ti Italia.

lia quarenta annos para cá. sobretudo, o Pulo Norte'

exerce sobre a andacia dos exploradores uma influen-

cia fascinadora. A lista das expedições que se teem,

succedido desde 1870 até 1909 é quasi interminavel.

indicaxemos as principaes. Em 137! .lulius Von Puyer

descobre a Terra Francisco José. No mesmo unno

Leigh Smith aitínge tild 2-1' de latitude. Em 1373

Nordensl'old faz a sua primeira tentativa. Em 1875

Nares o . tephenson chegam com o Alert e o Disconeryl

até 83" 20'. Em 1879 Nordenskjold obtem a sua bri-

lhante victoria. De 1880 a 1881 vem a segunda e ter-

ceira viagem de Leigh Smith e em 1884 a fatal expe-“

dição de Jean/tell. com Delong. Em 1893 Nansen chega

corn o Fram a 86"14'; em 1893 Peary e sua mulher

deixam pela primeira vez os Estados Unidos para iremI

em busca do Polo; em 1894 Falcon encontra-os para:

se perder elle proprio no aano seguinte. encontrando a'

morte. Em 1897 Andi-eo sonha chegar ao Pulo em bu-l

!ao c desapparece sem deixar signal algum atraz de

si. Só tres annos depois se descobre um vestígio da

sua passagem. Em 1898 Svordrup, nm companheiro de

Nunscn. continua a obra d'este com o Stella Polaris,

chega até 86“33'49": em 1902 Peary renova a sua ten-

tativa nms é detido pelos golos; em 1905 chega com

o Roosevelt a 87"(i': parte de novo em 1908 o chega

trínmphante em 1909. No intervullo. Amundsen passa

o noroeste. em 1906. l
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Novo explosivo

Acaba do. sc descobrir na Allemunha um novo ex-,

plosivo ao quad se deu o nome (le anmmnal. Este ex~ '

   

RSI'INIIU Kiusqut' “PIS.

MUITA DO ltllmTEJO Joao Baptista Moura.

\'IZI'IU -Aguslinhn da Costa ('ampos, lina do Arco 85

CIIAVESÍAunibal du lan-os.

VILLA REAL .'\gnngia do l'nlilirnçños do Antonio dc Nou-

to C. da Mesquita.

EVORA - Marcelino Anthem Calça. lina da Selim-ia 19-21.

CASCAES José Jacintho l). Cabral. Tabacaria Aurea.

VILLA NOVA DE IiARONEA»Jose Custodio Figueiredo.

(ttilt'l'litlANA. Alcinqnvr João dus Santos Pereira.

IitEUENuOS DE MONSARÀS l't Antonio .loan da Cunha.

TYPOGRAPHIA

0 Povo Aveiro

RUA D'ARNELLAS-AVEIRO

_ow-w

n'esta typoraphla, montada com material extrangelro de primeira ordem, todo o typo

commum da casa Bauer&c.-“, de Stuttgart, todo o typo de phantasia da mesma casa Bauer e

da casa franceza Turlo't,ortas evinhetas decorativas Turlot, Berthold, deBerllm,ede Klinkhardt,

de Leipzig, machinas d'impressão, de picotar, d'aramar, guilhotlna, dos fabricantes alle-

dezas. Objectos de escriptorio, etc., etc.,

 

les vêtemcnts et ameublemcnis

 

os artigos de vestuario

e mobiliario.

 

macias. A solução chimica empregada na vaporisaçãur

dois ou tres dias. periodo no fim do qual as ervas más

 

Tinge e limpa sem desmanchar todos

Tinge, limpa e friza PLUMAS.

(1.”| publicação)

No dia 10 d'outubro proximo, pelas

11 horas da manhã e á porta do tribu-

nal judicial d'esta comarca, se ha de

proceder á arrematação em hasta publi-

ca, afim de ser entregue a quem maior

lanço offerecer acima da quantia de

350$000 reis, conforme foi deliberado

ípelo conselho de familia no inventario

orphanologico a que se procede por obi-

to de Maria da Purificação, tambem co-

nhecida por Maria de Jesus, viuva, mo-

radora que foi na villa e freguezia d'IIha-

vo, e em que é inventariante José Fer-

nandes Panacho, filho da fallccida, sol-

teiro, de maior edade, residente no mes-

mo logar, do seguinte predio: Uma casa

assobradada, sita na rua Direita, da villa

de llhavo. Toda a contribuição de registo

e-despezas da praça serão por conta do

arrematante. Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos para assis-

tirem á arrematação e deduzirem os seus

direitos querendo.

 

r Aveiro, 15 de Setembro de 1909.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

0 escrivão do 5.“ officio,

 

Julio Homem (le Carvalho Christo.

 

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda
LARGO DE MANUEL MARIA

AVEIRO

i Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e azeite_ Servwns

completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Associação Vinícola da Bah-m_

da. Vinhos finos do Porto e da Madeira, especiaes. Champagne nacional e extran-

geiro, cervejas de diversas qualidades, licôres e aguardenies, gem“” de memea_

ria; bolachas e biscoitos das principaes fabricas do palz, pelo preço da tabella: fru-

ctas seccas, chouriços do Alemtejo e banha da terra, Cluunbo, cartuchos e mam

de pesca. Uma variedade enorme de miu-

etc.

Pechinchas 'para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 360 REIS . A DUZIA

e o resto do seu sortido de louça vende por preços muito resumidOs.

 

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

    

   

Limpa e tinge luvas, tapetes

rcposteims.

Fabrica e Escriptorio-Rua Costa Cabral, ¡IGG-PORTO.

SUCCURSAL

BBB-Rua Formoza-385

 

?707
o

uma espiendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com forneci-

mento de sobrescriptos e papel de toda a ordem, nacional e extrangeiro, executam-se, com a
l . ~

r maxu'na perfeiçao e preços minimos, para qualquer ponto do palz, com Impressão a pre-

1 to ou a cores, de simples texto ou gravura, todos os trabalhos da arte typographlca, como

z livros, revistas, jornaes, prospectos, cartazes, facturas, circulares, etc. l

Toda a correspondencla dirigida para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, pro-

prietario, director e administrador do POVO D'AVEIRO.

!Li ;à
ll

mães Albert& cm, de Frankenthal, lngenfrost, de Leipzig, Dletz & Listing, de Leipzig, com

t

o

  

W
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[Einfrelite da PlIOTOGRAPHIA BIEL]

'HOTEL BYSNE
Boa-Vista

RUA DA ALFANIÊGA (Junto á Ria)

mano

Proprietario-Gcrente

ANTONIO SIMÕES PEIXINHO

 

Este antigo e bem conceituado ho-

tel, mstallado em casa propria e sito em

um dos Iocaes mais aprazíveis da cidade,

recommenda-se pela seriedade e aceio do

tratamento.

 

lCon'tracto especial para

i hospedes permanentes

 

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegmphlco :

Hotel Cisne-mma

 

~ a mala *r-
vuriando as proporções dos elementos, e tornal-a assim i

'
i


